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APÓS 16 ANOS 
FORA, BASQUETE 
TENTA VOLTAR ÀS 
OLIMPÍADAS

LA NIÑA GARANTE 
SAFRA DE 
GRÃOS RECORDE 
Graças ao fenômeno climático, país 
terá este ano a maior produção 
da história. No RN aumento da 
colheita será de 300%. 
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LIVRE CONCORRÊNCIA NO COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS. DESEMBARGADOR SERÁ ESCOLHIDO SEGUNDA-FEIRA
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03 POLÍTICA

CEI JÁ TEM 
SELEÇÃO DE 
CONTRATOS  A 
INVESTIGAR

HUMBERTO SALES / NJ

Presidente do Grupo, Manoel 
Etelvino, comanda evento que 
reunirá 10 mil participantes, 
até amanhã, na UFRN.

Comissão presidida pela 
vereadora Júlia Arruda 
selecionou 20 processos para 
concentrar investigação.

NORDESTÃO DÁ 
PARTIDA HOJE A 
CIRCUITO SAÚDE

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ

Além de comemorar com a torcida  
a classifi cação conquistada fora de 
casa, time de Max ( foto) terminará 
fase como líder, desde que vença  o 
Fortaleza hoje em Goianinha.

AMÉRICA
TENTA LIDERANÇA 
DO GRUPO

15 ESPORTES

REPRODUÇÃO
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FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO DOS Transportes 
anunciou ontem que irá redu-
zir o nível de exigências técni-
cas das licitações da pasta para 
aumentar a concorrência nas 
obras da pasta.

O ministro Paulo Sérgio Pas-
sos declarou que essa medida 
aumenta a competição entre as 
empresas, sem trazer riscos para 
a qualidade da concorrência.

“É possível conciliar proces-
so competitivo garantindo a par-
ticipação de empresas que po-
dem entregar a encomenda, em-
presas capazes de darem conta 
do serviço”, afi rmou Passos.

A medida só foi anunciada 
depois que a CGU (Controla-
doria-Geral da União) divulgou, 
quinta-feira, o relatório de uma 
auditoria feita no Ministério dos 
Transportes que apontou pro-
blemas em obras em todo o país. 
O prejuízo estimado da União 
pode chegar a R$ 682,2 milhões.

“Quando restringimos a 
competição [com muitas exi-
gências técnicas], voltam as 
mesmas empresas de sempre, e 
facilita a oportunidade do con-
luio. Se você abre mais, dá mais 
oportunidade para mais empre-
sas”, afi rmou o diretor-geral do 
Dnit (Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes), Jorge Ernesto Fraxe.

Passos também anunciou 
uma descentralização na fi scali-

zação e na elaboração dos pro-
jetos de engenharia, que passa-
rão a ser feitos com a presença 
de técnicos regionais do Dnit, 
em campo.

“Faremos isso para evitar 
que aconteça como no lote 7 
da BR-101, no Nordeste, em que 
um traçado previsto passava em 
cima de um açude”, disse o mi-
nistro. Haverá ainda fi scaliza-
ções em campo sem aviso pré-
vio, e uma varredura em todas 
as obras apontadas pela CGU.

A crise nos Transportes co-
meçou em julho deste ano 

quando a revista “Veja” apon-
tou uma série de irregularida-
des no ministério comandado 
na época por Alfredo Nascimen-
to (PR-AM).

Pelo menos 22 pessoas per-
deram os cargos na pasta e nos 
órgãos vinculados (Dnit e Va-
lec), a maior parte ligada ao PR. 
O partido, que sempre foi aliado 
de primeira linha do PT, chegou 
a declarar “independência” do 
governo.

Nascimento, que é sena-
dor pelo PR, foi substituído por 
Passos, que também é fi liado 

ao partido e ocupava a Secreta-
ria-Executivo da pasta na época 
dos escândalos. O partido, po-
rém, não o reconhece como sua 
indicação.

Na entrevista de ontem, Pas-
sos chegou a admitir que o nível 
de fi scalização hoje em dia dei-
xa a desejar. “Afi rmar isso [que 
não havia fi scalização) é fazer 
uma afi rmação exagerada. Ha-
via fi scalização. Mas nós pode-
mos e devemos avançar para 
mecanismos mais aprimorados 
e rigorosos. Havia uma fi scaliza-
ção defi ciente”, afi rmou.

O IMPORTANTE 

/ TRANSPORTES /  DEPOIS DA REVELAÇÃO DE QUE DESVIOS NA PASTA CONSUMIRAM R$ 682 
MILHÕES, MINISTRO ANUNCIA MEDIDA PARA AUMENTAR DISPUTA EM LICITAÇÕES DE OBRAS

 ▶ Ministro anunciou mudanças nas regras de licitações

AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  rece-
beu ontem uma ligação telefônica 
do colega venezuelano Hugo Chá-
vez para comemorar o acordo en-
tre a Petrobras e a PDVSA, estatal 
de petróleo da Venezuela, na cons-
trução da Refi naria Abreu e Lima, 
em Pernambuco.

As garantias que faltavam 
para a contrapartida venezuela-
na nas obras foram sanadas e no 
último dia 20 de agosto o acordo 
foi fechado. Com isso, a PDVSA fi -
nalmente poderá entrar com re-
cursos no empreendimento, que 
vinha sendo custeado exclusiva-
mente pela Petrobras. A estatal ve-
nezuelana tem até 30 de novem-
bro para fazer o depósito.

De acordo com o porta-voz da 
Presidência da República, Rodrigo 
Baena, Chávez disse que a partici-
pação da estatal venezuelana na 
refi naria vai aumentar ainda mais 
a integração energética entre os 
dois países.

Para construir a Refi naria 
Abreu e Lima, a Petrobras tomou 
um empréstimo de R$ 10 bilhões 
do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BN-
DES) e deu um prazo até agosto 
para que a PDVSA entrasse com a 
sua parte nos custos da obra.

Até agora, 35% das obras fo-
ram executadas apenas com re-
cursos da Petrobras. A previsão é 
de que a refi naria comece a fun-

cionar em 2013 e que refi ne 65 mil 
barris de petróleo por dia. Meta-
de da produção será destinada à 
Venezuela.

No telefonema, que ocorreu 
no início da tarde, Dilma também 
conversou sobre o estado de saú-
de do presidente venezuelano, que 
se recupera de um câncer. Chávez 
disse que está bem e convidou a 
presidenta brasileira a ir à Vene-
zuela. A visita, de acordo com o 

porta-voz, deverá ocorrer antes da 
reunião da Comunidade dos Esta-
dos Latino Americanos e Caribe-
nhos (Celac), marcada para os dias 
2 e 3 de dezembro.

De acordo com Baena, na liga-
ção, Dilma também agradeceu a 
Chávez pela carta que o presiden-
te venezuelano enviou cumpri-
mentando-a por 7 de Setembro, 
data comemorativa da Indepen-
dência do Brasil.

FOLHAPRESS

UM ATO PÚBLICO, uma missa 
e a apresentação especial 
da Orquestra Sinfônica de 
Campinas são alguns dos 
eventos marcados para este 
fi nal de semana para lembrar 
os 10 anos da morte do 
prefeito de Campinas Antônio 
da Costa Santos, o Toninho do 
PT, assassinado na noite de 10 
de setembro de 2001. Até hoje, 
o crime não foi esclarecido.

Durante a semana, a viúva 
do prefeito petista, Roseana 
Garcia, realizou uma reunião 
com o procurador-geral da 
República, Roberto Gurgel, para 
solicitar que as investigações 
passem para a Polícia Federal, 
por considerar que a Polícia 
Civil não tem condições de 
seguir na investigação.

Essa foi a primeira reunião 
desde 2008, quando a família 
passou a solicitar audiências na 
Procuradoria.

“Muitos anos antes 
de ser prefeito ele já vinha 
contrariando muitos interesses, 
mas naquele 2001 ele tinha 
poder para barrar desvios do 
dinheiro público e era um 
homem sem preço. A única 
saída para os que não o queriam 
lá foi eliminá-lo”, disse Garcia.

O prefeito estava no cargo 
havia oito meses quando foi 
assassinado. O petista saía de 
um shopping da cidade, em 
seu carro, na noite de 10 de 
setembro, quando foi alvo de 
três tiros.

Chávez liga a Dilma  
para comemorar
acordo com Petrobras

/ REFINARIA /

 ▶  Dilma deve ir à Venezuela ainda este ano

RICARDO STUCKERT FILHO / ABR

FOLHAPRESS

OS REBELDES LÍBIOS não espera-
ram o prazo do ultimato dado 
às forças leais de Muammar Ga-
ddafi  expirar. Ontem, um dia an-
tes do limite fi xado, forças posi-
cionadas nos arredores de Bani 
Wali -bastião de resistência do 
regime- entraram na cidade, sob 
o contra-ataque de apoiadores 
do ditador líbio.

Os rebeldes decidiram entrar 
na cidade depois que um avião 
da Otan (aliança militar ociden-
tal) destruiu um lançador de fo-
guetes das forças leais ao regime. 

“Avançamos em direção ao 
centro da cidade a partir das es-
tradas de Misrata e Trípoli”, disse 
o comandante rebelde Abdala al 
Jazami, à agência de notícias Efe. 

Na incursão, um grupo de 
apoiadores de Gaddafi  foi deti-
do e levado a um “quartel” rebel-
de próximo.

Pelo menos quatro pessoas 
teriam morrido na ação.

Segundo os rebeldes, eles 
conseguiram se posicionar a me-
nos de 3 km do centro da cidade, 
e pretendem tomá-la completa-
mente hoje.

Próximo a Sirte, cidade na-
tal de Gaddafi , também houve 
intensos combates. Gaddafi s-
tas tentaram reconquistar o Vale 

Vermelho, região a 60 km de Sir-
te tomada pelos rebeldes no dia 
anterior. Sabha e Jufra são as ou-
tras duas cidades ainda leais ao 
ditador.

Shamsuddin Ben Ali, por-
ta-voz do Conselho Nacional de 
Transição (CNT), disse que as 
conversas com forças leais con-
tinuam. Mas os gaddafi stas que-
rem que os rebeldes entrem de-
sarmados nas cidades, não vas-
culhem casas e concedam anistia 
a todos -o que o CNT não aceita.

ALERTA VERMELHO
A Interpol atendeu a um pe-

dido do TPI (Tribunal Penal In-
ternacional) e emitiu ontem 
uma ordem de prisão contra Ga-
ddafi , seu fi lho Saif al Islam e o 
diretor do serviço de inteligên-
cia líbio, Abdallah al Senussi. O 
“alerta vermelho” foi repassado 
aos 188 países-membros da po-
lícia internacional. O secretário-
geral da ONU, Ban Ki-moon, por 
sua vez, pediu ao Conselho de 
Segurança que aprove o envio de 
uma missão à Líbia para ajudar 
no processo de transição.

O mandato da Missão Inte-
grada de Apoio das Nações Uni-
das na Líbia seria de três meses, 
e o grupo deverá ter especialis-
tas com “ampla variedade de 
conhecimento”.

FOLHAPRESS

SEMANAS DE EXPECTATIVA pelo 
plano do presidente Barack Oba-
ma para criar empregos culmi-
naram ontem em uma recepção 
gelada. Mercado e analistas polí-
ticos levantaram dúvidas sobre 
virtualmente tudo no projeto de 
lei, divulgadoquinta-feira.

Há ceticismo sobre a própria 
aprovação do pacote no Con-
gresso. Mais do que isso, ques-
tiona-se o fôlego dos cofres ame-
ricanos para arcar com os US$ 
447 bilhões que ele pede e, sobre-
tudo, a efi cácia da injeção de di-
nheiro, depois que  tentativas an-
teriores se mostrarem inefi cazes.

No paradoxo explícito hoje, o 
valor é alto para gastar, mas bai-
xo para resolver o problema.

O plano está calcado em um 
corte de impostos na folha de 
pagamento das empresas (50% 
para as que gastam até US$ 5 mi-
lhões em salários -98% dos negó-
cios no país, diz a Casa Branca).

O braço de pesquisa econô-

mica da agência Moody’s esti-
mou que a proposta levaria à 
criação de 1,9 milhão de vagas e 
alimentaria um crescimento de 
2% do PIB.

Mas para representantes de 
setores-chave da economia ou-
vidos pelo “New York Times”, 
o estímulo é insufi ciente para 
contratar.

No atual círculo vicioso, o de-
semprego desanima, causa re-
tração no consumo, o que inibe 
a produção. Portanto, é funda-
mental lidar com a confi ança da 
população na economia, que re-
gistra baixas recordes.

Além disso, a proposta pede 
cerca de US$ 200 bilhões em no-
vas despesas.

Obama alega que as despe-
sas extras seriam compensadas 
por cortes em outras áreas. Mas, 
diante da polarização do Legis-
lativo, que prepara um novo pa-
cote de ajuste fi scal, é grande a 
chance de a oposição republi-
cana fi car com os cortes. Sem 
contrapartida.

 ▶  Obama lançou plano para gerar empregos

 ▶  Gaddafi  está desaparecido

ANTÔNIO CRUZ / ABR

REPRODUÇÃO

PLANO DE OBAMA
NÃO CONVENCE

REBELDES INVADEM 
REDUTO DE GADDAFI

/ EUA /

/ LÍBIA /

ATOS MARCAM
10 ANOS DA 
MORTE DE 
TONINHO DO PT

/ CAMPINAS /

É COMPETIR



NATAL, SÁBADO, 10 DE SETEMBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    3

Política Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A COMISSÃO DE vereadores que in-
vestiga a Prefeitura de Natal (CEI 
dos Contratos) escolheu ontem 
20 processos de consultoria, con-
vênios e locação de imóveis fi rma-
dos pelo executivo nas áreas de Se-
gurança, Saúde, Educação, Espor-
te e Publicidade.

Entre os primeiros contratos 
a serem investigados estão o alu-
guel do antigo Novotel (onde hoje 
funcionam as secretaria de Saú-
de e Educação) e o convênio com 
o ITCI, empresa contratada por 
R$ 8 milhões para implementar 
medidas de combate à dengue – 
o contrato já foi cancelado pela 
prefeitura. 

Com relação ao Novotel, o di-
recionamento das investigações 
da CEI é o mesmo que o Ministé-
rio Público está procedendo em 
Ação Civil Pública e questiona a 

pré-negociação entre a prefeita e o 
proprietário antes do chamamen-
to, além da dispensa de licitação. 
A falta de acessibilidade também 
é questionada pela comissão.

Outro ponto questionado é 
a utilização do imóvel anterior 
(edifício Ducal) para a mesma fi -
nalidade, depois da locação do 
Novotel.

O abandono dos prédios públi-
cos é outro motivo de investigação 
e levou o contrato de aluguel do 
prédio da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-
murb) a ser um dos elencados na 
reunião de ontem pela CEI. 

A vereadora Sargento Regina 
(PDT) lembra que o antigo pré-
dio na Ribeira onde a secretaria 
funcionava está abandonado e, de 
acordo com o contrato, a locação 
do novo imóvel custa R$ 63 mil 
mensais aos cofres da prefeitura, 
dispondo de diversos equipamen-
tos de lazer, como piscinas, que 

são considerados desnecessários 
para o funcionamento de uma re-
partição pública.

Para que a Semurb se instalas-
se no referido prédio, foi realizada 
uma reforma que, para a CEI, põe 
em xeque a lisura desta negocia-
ção. “Precisamos saber quanto do 
dinheiro público foi gasto numa 
reforma quase interminável de um 
imóvel particular”, reforça a verea-
dora Sargento Regina.

Outro imóvel abandonado é o 
que abrigava o hospital Sandra Ce-
leste, na Avenida Bernardo Vieira. 
O hospital foi transferido para um 
imóvel alugado e o prédio perma-
neceu sem manutenção e sem que 
nenhuma reforma fosse realizada, 
tornando-o inutilizável. 

O contrato do aluguel do novo 
espaço para o hospital é questio-
nado pela CEI, que procura enten-
der o valor, os critérios para a loca-
ção, além de esclarecimentos so-
bre a reforma que, ao invés de ter 

sido realizada no prédio próprio 
(agora abandonado) foi executada 
no prédio alugado.

Também foram identifi cados 
indícios de irregularidades nos 
contratos de locação da Casa de 
Passagem de Nova Cidade e na 
Unidade de Saúde de Felipe Ca-
marão. Todos foram seleciona-
dos como ponto de partida para 
as primeiras investigações da CEI.

Segundo Sargento Regina, 
membro da CEI, foi publicada no 
Diário Ofi cial do Município a lo-
cação de um prédio na Avenida 
Litorânea para o funcionamento 
de uma unidade de ensino por R$ 
156 mil, mas a publicação não es-
clarece se este valor é mensal ou 
total. “O contrato fala que é para 
uma escola, mas o que existe lá é 
a construção de um prédio de três 
andares. Precisamos saber quem 
está construindo e porque a esco-
la não está lá”, relatou a vereado-
ra Regina.

Na área da segurança munici-
pal, outros contratos foram sele-
cionados pela CEI na reunião de 
ontem. Todos os que se referem à 
locação de serviços e equipamen-
to no período em que o ex-secretá-
rio de Defesa Social do município, 
Sérgio Leocádio esteve à frente da 
pasta serão questionados. “Ele não 
comprava nada, só alugava, des-
de a cadeira até o prédio, inclusive 
alugou dois imóveis para a mesma 
fi nalidade, abrigar a sede da guar-
da municipal”, informou a verea-
dora Regina.

A vereadora Júlia Arruda disse 
que foi solicitado à Secretaria de 
Comunicação cópia dos contratos 
de publicidade para que também 
sejam analisados. A CEI quer es-
clarecer quais empresas de comu-
nicação já foram contratadas pelo 
executivo e se os valores corres-
pondem ao trabalho real dos ser-
viços de propaganda e promoção 
institucional realizados.

A reunião da CEI ocorreu on-
tem entre os cinco membros e 
os procuradores da Câmara que 
acompanham os trabalhos. Esse 
deve ser o estilo das reuniões, pelo 
menos nesta fase estudos e deta-
lhamento. No entanto, não será re-
alizada de forma secreta.

Mesmo fechada, a reunião 
de ontem, por exemplo, também 
pôde ser acompanhada por um 
integrante do Coletivo #ForaMi-
carla, movimento que ocupou a 
Câmara Municipal por onze dias 
no mês de junho até que fosse ins-
talada a Comissão de Inquérito. 
“Por mais que a reunião não seja 
aberta, estamos dialogando sem-
pre com o Coletivo e abrindo esse 
espaço não apenas ao Movimento 
em si, mas para toda a sociedade 
que está convidada a acompanhar 
nossas ações, até mesmo como 
forma de maior transparência no 
trabalho”, afi rmou Arruda.

O relator Júlio Protásio enfa-
tizou a importância da presen-
ça do movimento, desde que seja 
feita de forma ordeira e constru-
tiva. “Temos um membro aqui, o 
estudante de Direito, Renato Pon-
tes, mas a participação do coleti-
vo deve vir de forma participativa 
e ordeira, sem interferir no anda-
mento da CEI, que é uma ação téc-

nica”, ressaltou.
A vereadora Sargento Regina 

defendeu a presença dos integran-
tes do movimento, mas ressaltou 
que cabe à presidente Júlia Arru-
da defi nir a forma dessa participa-
ção. “É importante a participação 
deles, uma vez que eles são os res-
ponsáveis pela instalação da CEI”, 
concluiu.

Pelo microblog twitter, os par-
ticipantes do coletivo repercuti-
ram a reunião e demonstraram 
confi ança nos trabalhos que es-
tão sendo desenvolvidos. “Somen-
te hoje foram encaminhados 20 
contratos suspeitos para inquéri-
to dos Secretários. A #CEIdosCon-
tratos não vai dar em pizza!”, in-
formou Dayvsoon Moura, um dos 
militantes do movimento que es-
teve na reunião de ontem. “Os ve-
readores que compõe a #CEIdos-

CONtRATOS, quase em totalida-
de, estão empenhados para um re-
sultado satisfatório a sociedade!”, 
acrescentou.

Em resposta, a usuária do twi-
ter Elizabete Lopes enfatizou a 
importância da participação do 
coletivo nos trabalhos da CEI. 
“Tratados com decência, isso de-
monstra que #ForaMicarla na 
#CEIdosCONTRATOS é uma fi s-
calização necessária”, escreveu.

As informações sobre o anda-
mento dos trabalhos serão divul-
gadas por meio da imprensa até o 
limite de não comprometer as in-
vestigações. A vereadora Júlia Arru-
da disse que os depoimentos serão 
públicos, realizados no plenário da 
Câmara, inclusive com transmis-
são ao vivo pela TV Câmara, como 
aconteceu no primeiro interroga-
tório, realizado no dia 29 de agosto.

A lista dos contratos investi-
gados não se resume à locação 
de imóveis. Os convênios cele-
brados entre a secretaria de es-
portes e a Organização Social 
“De Peito Aberto” e entre a se-
cretaria de saúde e o Instituto 
de Tecnologia, Capacitação e In-
tegração Social (ITCI) estão sob 
suspeitas, devido aos valores 
que ultrapassam R$ 8 milhões 
e R$ 940 mil, respectivamente, 
sem processo de licitação.

Além destes, o convênio que 
envolveu o Instituto Ary Carvalho 
e a Secretaria Municipal de Turis-
mo e Desenvolvimento Econômi-
co para realização do Seminário 
Natal Copa de 2014, também ge-
ram desconfi anças devido ao va-
lor (R$ 300 mil) e a real fi nalida-
de a que foi destinado. Este con-
vênio também é alvo de investiga-
ção na Promotoria do Patrimônio 
Público.

Durante essa fase de aná-
lise dos contratos, a comissão 
debaterá quais pessoas serão 
convocadas, para solicitar às 
secretarias municipais respon-
sáveis por cada processo inves-
tigado, as cópias e pareceres 
jurídicos e técnicos. Em segui-
da, os gestores que assinaram 
os referidos contratos serão 

convocados para depoimento. 
Para o vereador Júlio Protásio 
(PSB), relator da Comissão, a 
CEI dos Contratos está progre-
dindo, mas o momento é para 
análises. “É o momento de es-
tudar cada contrato para de-
pois convocarmos os gestores, 
para que eles fundamentem as 
decisões tomadas e esclareçam 
as dúvidas dos vereadores”, dis-
se Protásio.

De acordo com a presiden-
te da CEI, vereadora Júlia Arruda 

(PSB), a fase para detalhamen-
to dos contratos deve durar duas 
semanas. “Nossa expectativa é 
que dentro de 15 dias possamos 
concluir esse trabalho e iniciar 
os novos depoimentos”, afi rmou 
a presidente. As reuniões da CEI 
acontecerão três vezes por sema-
na, possivelmente nas segundas, 
quartas e sextas-feiras para dar 
mais celeridade aos trabalhos. O 
próximo encontro da comissão 
ocorrerá na próxima segunda-fei-
ra (12), às 14h.

CONVÊNIOS TAMBÉM
ESTÃO SOB SUSPEITA

MANIFESTANTES 
ACOMPANHAM 
REUNIÃO

 ▶ Aluguel do antigo Novotel começa a ser investigado pela CEI

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

CEI / REUNIÃO /  COMISSÃO SELECIONA 20 PROCESSOS 
PARA INICIAR INVESTIGAÇÃO E INCLUI CONTRATOS QUE 
JÁ ESTÃO SOB ANÁLISE DO MINISTÉRIO PÚBLICO

PRECISAMOS 

SABER QUANTO DO 

DINHEIRO PÚBLICO 

FOI GASTO NUMA 

REFORMA QUASE 

INTERMINÁVEL 

DE UM IMÓVEL 

PARTICULAR”

Sargento Regina
Vereadora

 ▶ Sargento Regina repassou levantamento de contratos à CEI  ▶ Júlia Arruda preside a comissão

DÁ

PARTIDA
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 ▶ Jovens também estiveram na priemira reunião da CEI com nova formação
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ZERADO
Segundo a Femurn, setembro 

começou duro para os municípios. 
Pelo menos 38 prefeituras amanhe-
ceram ontem com saldo zero nas 
contas de FPM após a dedução da 
contribuição para o INSS. De acor-
do com a Secretaria do Tesouro Na-
cional, o Fundo de Participação dos 
Municípios terá este mês queda de 
26% em relação a agosto. A previ-
são inicial era de queda de 15%. 

ZERADO 2
E pode piorar: no próximo dia 

20, muitos dos municípios que ti-
veram a conta zerada ontem de-
vem ter de novo saldo zero, segun-
do expectativa da Femurn. No dia 
20, alega, as prefeituras têm de efe-
tuar o repasse do duodécimo para 
manutenção das Câmaras Muni-
cipais. Ou seja...

REPETITIVO
“Lobão em dia de Lobão” foi o 

título que o Globo sapecou na re-
portagem que fez com o cantor na 
Bienal do Livro do Rio de Janeiro, 
aliás a mesma palestra “desboca-
da” que chocou Mossoró no mês 
passado. Além dos ataques de pra-
xe, como a Caetano Veloso, Lobão 
saiu-se com essa: “Saramago até 
sabe escrever bem, mas pensa er-
rado. E detesto gente que é talen-
tosa, mas não sabe pensar”. Sara-
mago deve ter despertado do sono 
eterno, de preocupado.

DA VEZ
O sucesso da semana nas re-

des sociais é o estudante de Ciên-
cias Políticas da UnB Tiago Lira, 
22 anos, que comandou a marcha 
contra a corrupção em Brasília. O 
discurso do rapaz: “É um movi-
mento sem rosto e sem líder”. Sei 
não, mas será que a gente já não 
ouviu isso um dia desses por aqui? 

POSTOS: O FATO NOVO
É menos com os donos de postos e mais com os legisladores municipais 

(por mais aproximação que possa haver entre um e outro, como costuma insi-
nuar a maledicência local) que o Ministério Público comprou briga ontem, ofi cial-
mente, ao entrar com ação na Justiça pedindo a revogação da lei atual do setor, 
aquela que impede a instalação de postos de combustíveis nas proximidades de 
shoppings e supermercados. 

A alegação é a de que os vereadores não têm autoridade para criar leis que 
se sobreponham à Constituição. Como a dita Carta Magna estabelece a livre 
concorrência, logo a lei natalense a contraria, conforme entendimento da Procu-
radoria Geral de Justiça, que cita ainda a ofensa à “democracia econômica” e a 
“incompatibilidade com as normas que regem a política nacional das relações 
de consumo” como afrontas identifi cadas na lei atual.

O embate ganha contornos mais emocionantes por um fato recente, além 
da votação da semana passada, quando, por 10 a 9, os vereadores derrubaram o 
projeto que alterava a legislação em vigor. É que o debate se encerrava nas possi-
bilidades de ter-se ou não postos de combustíveis em supermercados. Não havia 
interessado direto, a não ser a suposição de que o Carrefour (que há alguns anos, 
ao se instalar em Natal, tentou o benefício, mas lhe foi negado) pudesse agora vol-
tar à carga e montar seu próprio posto. A rede, porém, não se manifestou.

Ao contrário – e esse é o fato novo -, a direção do Extra declarou claramen-
te o interesse de investir no setor, o que já vem ocorrendo em outras capitais 
nordestinas. Em Natal, disse o diretor Luiz Carlos Araújo, os postos só não estão 
funcionando porque a legislação proíbe. Nos locais onde atuam, os postos do 
Extra cobram, segundo o diretor, em torno de 10% a menos no preço do litro do 
combustível. Portanto, benefício para o consumidor.

Há, portanto, o interesse, mas falta a lei autorizando. É esperar o que dirá 
a Justiça...

 ▶ Como parece que a moda é mesmo 
correr, ja estão abertas as inscrições para 
a I Corrida dos Corretores de Seguros do 
RN, que será realizada pelo Sindicato dos 
Corretores de Seguros, de Capitalização 
e Previdência Privada do RN (SINCOR/RN) 
dia 12 de outubro, quando se comemora, 
além do Dia das Crianças, o Dia do Corretor 
de Seguros. As inscrições podem ser feitas 
pelo site: www.sincor-rn.com.br, até o dia 

30 de setembro ou até que seja atingido o 
limite técnico de 1.500 participantes. 

 ▶ Olha outra aí: a meia maratona de 
Natal está confi rmada para o dia 05 de 
novembro e contará com o apoio do 
Alphaville Natal, na Rota do Sol, onde se 
dará a largada, às 16h, e a chegada dos 
participantes e onde serão montadas as 
tendas de apoio. A expectativa é reunir 
cerca de seis mil inscritos, inclusive 

estrangeiros. Informações e inscrições no 
site: www.clubedocorredor.com.

 ▶ Com a participação de 50 escolas de 
Natal e Região Metropolitana, começa hoje 
a 17ª Edição dos Jerninhos, competição 
estudantil para as crianças até 12 anos 
que ainda não têm idade para disputar 
os Jogos Escolares do RN (Jerns). A 
solenidade de abertura será às 9h, na 
quadra externa do Colégio Marista de Natal. 

A entrada será pela Rua Ceará-Mirim. 
 ▶ RN conquistou o segundo lugar na 

concorrência pública para a seleção de 
projetos de desenvolvimento sustentável 
promovida pela Secretaria Nacional de 
Economia Solidária alcançando a nota de 
96 pontos – numa escala de zero a 100 
–, superando estados maiores e fi cando 
atrás apenas de Minas Gerais, que obteve 
a primeira colocação, com 98 pontos. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO OBERY RODRIGUES AO AVISAR QUE O GOVERNO DISCUTE 
APRESENTAR PARA 2012 UMA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA MENOR DO QUE A DE 2011.

Vamos focar o 
orçamento apenas 
no que entendermos 
que será concretizado; 
não vamos fi car na 
suposição”
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VOTO BRIGADO
A disputa para a presidência do Crea vai mesmo acirrada. 

Ontem, em visita ao NOVO JORNAL, o engenheiro Antônio Sil-

vio Câmara, de oposição à atual gestão e que disse ter na famí-
lia treze engenheiros, anunciou suas bandeiras: melhorar o aten-
dimento aos profi ssionais que se dirigem à entidade à procura 
de seus serviços, prestigiar as entidades de classe e criar uma co-
missão para acompanhar de perto todos os projetos referentes 
à Copa de 2014. Nada menos do que 14 mil engenheiros esta-
rão aptos a votar em uma das cinco chapas (a candidatura de 
uma delas, contestada pela comissão eleitorao, ainda precisa de 
homologação). Quem também esteve neste NOVO JORNAL on-
tem foi Wilson Cardoso, outro dos candidatos oposicionistas. 
Veio para confi rmar que estará na disputa. A comissão havia ve-
tado a sua inscrição, alegando impedimento pelo fato de ele pre-
sidir o Clube de Engenharia. A alegação caiu e ele está na disputa, 
avisou. Ele também promete atenção especial às obras de mo-
bilidade para a copa, defende uma aproximação e uma sintonia 
maior do Crea com as entidades e promete rigor na fi scalização 
do exercício ilegal da profi ssão.

SAÚDE
O diretor Manoel Etelvino de Medeiros acompanha pessoal-

mente os preparativos do I Circuito Qualidade de Vida que o Nor-
destão promove hoje e amanhã no Campus Universitário para 
marcar os 39 anos do seu supermercado. O foco, diz ele, é na famí-
lia. Por isso, tem espaço de lazer para pai, mãe, fi lhos e avós, com 
passeios e caminhadas.

Rallye a pé

Chuva de bala no paraíso

Desde os primeiros anos do século passado que o calçadão 
de Copacabana, no Rio de Janeiro, virou referência, pelo char-
me, como peça de urbanismo. Não há cidade nessa imensa 
costa brasileira – e mesmo entre as que passam longe do seu 
rico e vasto litoral mas possuam praças vistosas - que não de-
seje repetir a ousadia de criar mosaicos a partir da instalação 
de pedras portuguesas, como se a simples aposição de pedra e 
cimento pudesse fazer surgir em cada recanto uma nova Co-
pacabana. Deu-se com Natal.

A capital potiguar, porém, ao contrário do belo passeio pú-
blico que encanta a todos no Rio de Janeiro, conseguiu conce-
ber um monstrengo. E um monstrengo que se multiplica. Está 
nas praias urbanas mais conhecidas, como a dos Artistas, do 
Meio e do Forte, corre para beira-mar de Ponta Negra e se pro-
paga pela Avenida Engenheiro Roberto Freire, para citar so-
mente alguns trechos.

Em todas elas, o artista de plantão sapecou as tais pedras 
portuguesas, certo de que cada pedra que fi ncava representa-
va uma revolução urbanística. É evidente - até para o vende-
dor de coco - que deve ter havido algum problema com os cal-
çamentos de pedra portuguesa feitos em Natal. Ou o trabalho, 
repetidas vezes, não consegue ser bem feito (o que merecia in-
vestigação) ou o solo natalense tem difi culdades para segurar 
as pedras (o que os técnicos já deveriam saber).

O resultado é uma enorme buraqueira, que sugere desca-
so, desrespeito, descuido, tanto com o natalense como com o 
turista. Este, provavelmente, não levará boa imagem do gestor.

O fato é que o que se pretendia charmoso transformou-
se nesse horrível cartão de visitas, que aliás diz muito do jei-
to natalense de administrar: faz-se a obra, mas esquece-se da 
manutenção. E não se trata de aludir a um administrador ou 
a outro. Nisso, não cabe personalização alguma, posto que é 
generalizado.

O que ocorre, em geral, é que como os tempos modernos 
são diferentes daquele antigo - quando um serviço público du-
rava décadas - logo o “belo trabalho” precisa de uma recauchu-
tada. Parte-se então para uma emenda, que, em geral, como 
no velho ditado, costuma sair pior do que o soneto.

O que incomoda - tanto quanto tentar andar numa cal-
çada assim – é o pouco caso com que a prefeitura enfrenta 
o problema. Esse quadro feio das calçadas da praia, mostra-
do em reportagem deste NOVO JORNAL, não comove nin-
guém na administração municipal. Não a ponto de consertar 
de vez. Alguém deve estar achando as calçadas das praias lin-
das e fascinantes.

Quando calho de falar do meu lugar – temporário, que 
meu canto defi nitivo é a Rua Padre Sebastião, lá nos Caicós –, 
não canso de dizer que se trata de um pedaço de paraíso. In-
sisto também que foi um descuido das grandes construtoras 
deixarem erguer, ali, um conjunto de apartamentos popula-
res. Só agora estão construindo dois condomínios, um de cada 
lado donde moro, de frente para a mata do Catre, um dos úl-
timos resquícios de Mata Atlântica do Estado – não entendi 
porque um deles se chama Amazônia.  

Tentei descobrir o tamanho da fl oresta, como bem gos-
ta de defi nir minha pequena de seis anos, mas nem o Google 
me ajudou. Recorri a fotos de satélite no mesmo site e, gros-
so modo, tracei um triângulo equilátero com dois quilômetros 
de cada lado. Quanto isso dá em metros quadrados? Equiláte-
ro já foi lembrar demais das lições de matemática! 

É bom acordar todos os dias e ter um pedaço de verde 
para admirar e ouvir o canto dos pássaros quando os meus 
vizinhos e os militares dão uma folga no ir e vir. Com chuva, 
o barulho da água e o cheiro do mato molhado tornam o lu-
gar ainda mais aprazível. Ruim, por lá, só o barulho dos tiros.   

Mal acostumado – que isso não é coisa que se acostume 
– aos treinamentos de tiro da Aeronáutica, fui surpreendido 
com a caçada aos bandidos que mataram um policial duran-
te um assalto em Parnamirim na última segunda-feira. No dia 
seguinte, policiais ainda cercavam a área e, às 10h20, quando 
atendia uma chamada do colega Iranilton Marcolino, o tiro-
teio começou. Estranhei a inconstância dos disparos; depois a 
proximidade e a diferença dos sons. Tratei de me afastar da ja-
nela e fui saber de minha pequena, que estava inocentemente 
brincando no quarto. 

Segundo o porteiro, a Aeronáutica estava fazendo alguns 
disparos na mata para tentar botar os bandidos para correr. 
Os policiais também deviam estar atirando. Contei perto de 
cem tiros. Nada de bandidos e, após muito vai e vem e mal es-
tar entre os moradores, as caminhonetas com os homens da 
lei foram embora, deixando nossa paz e, mais ainda, a dos bi-
chos da pequena fl oresta. 

Eu, que já viajei na ideia de comprar equipamentos de fi l-
magem para produzir algo sobre a vida animal num meio ur-
bano, fi quei imaginando se algum bicho morreu e quantas ár-
vores fi caram marcadas com chumbo. O temor? Foi supera-
do na noite do mesmo dia ao ouvir os sons noturnos da mata. 

Vou sentir saudade quando a condição fi nanceira permitir 
uma mudança para um apartamento maior. Mas, devo reen-
contrar meu paraíso na rua da infância, em Caicó. Lá os mo-
radores criaram uma espécie de bosque. São tantas árvores 
que a temperatura caiu quatro graus... Garantem meus futu-
ros vizinhos.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br INTERINO: Carlos Magno Araújo e Redação

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

DA VEZ 2
O interessante é que lá proi-

biu-se de verdade bandeiras, ca-
misetas e qualquer alusão a polí-
ticos, de “direita” ou “esquerda”. O 
discurso é o de que a revolta é da 
sociedade. É esperar.

LÁ E CÁ
O STF condenou o deputado 

Asdrúbal Bentes (PMDB-PA) a três 
anos de prisão por ter feito cirurgias 
de laqueadura de trompas em troca 
de votos. Que sorte a nossa não ter-
mos políticos assim, que fazem uso 
da saúde em troca de votos....

DISCURSO
Curioso que tanto político, uns 

mais sutil outros mais abertamen-
te, defenda a criação de mais um 
imposto para “bancar” a saúde en-
quanto entre eles próprios se diz 
que o SUS é o melhor e mais de-
mocrático programa de atendi-
mento público da saúde. Um ig-
norante feito esse interino tem 
só uma dúvida: não é então me-
lhor investir para corrigir as dis-
torções do SUS do que criar mais 
um imposto?

NEGÓCIOS
O grupo Boticário vai inves-

tir R$ 355 milhões para construir 
uma fábrica de cosméticos e um 
centro de distribuição em Cama-
çari, região metropolitana de Sal-
vador. As novas unidades aten-
derão principalmente as regiões 
Norte e Nordeste, onde o setor de 
cosméticos, que fatura R$ 43 bi 
por ano, cresce acima da média 
nacional.

NEGÓCIOS 2
Só o grupo Boticário faturou 

R$ 1,6 bi em 2010. Quando soma-
dos os franqueados,o total salta 
para R$ 4,6 bi.

HUMBERTO SALES / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Choro preventivo
Embora reconheçam que os estoques estão altos, devido 

ao aumento das importações, Planalto e sindicatos enxergam 
a concessão em cascata de férias coletivas pelas montadoras 
de veículos como pressão pela redução do IPI. A medida vi-
saria ainda impedir novos acordos que resultem em aumen-
to real de salário. 

A indústria deseja, sobretudo, que o governo promova a 
diminuição do imposto sem exigir contrapartidas, como o ín-
dice de 60% de nacionalização de autopeças. Apesar das tra-
tativas da Anfavea com a equipe econômica, a tendência hoje 
é que o martelo seja batido pela própria presidente.

NA ONDA 1 
Em reunião ontem com a par-
ticipação de Dilma, o governo 
bateu o martelo: quer aprovar 
a Comissão da Verdade na Câ-
mara em 21 de setembro, dia 
em que a presidente fará seu 
primeiro discurso na Assem-
bleia Geral da ONU. 

NA ONDA 2 
O Planalto se esforçará para 
emplacar, na mesma semana, 
a lei de Acesso à Informação, 
pendente de votação no Sena-
do. No dia 20, já em NY, Dilma 
participará de seminário sobre 
transparência em governos. 

CHEIROSO 
Dentro do festival de ideias de 
fontes alternativas para fi nan-
ciar a saúde, Mozarildo Caval-
canti (PTB-RR) propôs ontem 
no Senado “aumentar o impos-
to sobre perfumes franceses”. 

REFORÇO 1 
O líder do DEM na Câma-
ra, ACM Neto (BA), autono-
meou-se membro da Comis-
são de Constituição e Justiça, 
para onde despachou também 
Onyx Lorenzoni (RS) e Ronal-
do Caiado (GO). Tudo para re-
forçar o time oposicionista na 
comissão a partir da próxima 
semana. 

REFORÇO 2 
O partido fará obstrução total 
na CCJ na tentativa de evitar 
a votação da DRU (Desvincu-
lação de Receitas da União), 
prioritária para o governo. Se 
a matéria for aprovada, Neto 
ameaça questionar no Supre-
mo a constitucionalidade da 
DRU. 

MAQUININHA 
Na alegação fi nal entregue ao 
Supremo, a defesa de Delúbio 
Soares cita trecho de depoi-

mento de Ivan Guimarães. En-
tão membro da coordenação 
de fi nanças do PT, ele teria rea-
gido assim ao orçamento de R$ 
14 mi apresentado por Duda 
Mendonça para a festa da pos-
se de Lula: “Não tem como fa-
zer dinheiro para isso”. 

PARA LEMBRAR 
Em 2003, Guimarães, braço di-
reito de Delúbio na arrecada-
ção petista, ganhou a presidên-
cia do Banco Popular, perdida 
no terremoto de 2005. 

FAROESTE 1 
Em nota distribuída à banca-
da federal do Paraná, Osmar 
Serraglio (PMDB) chama Zeca 
Dirceu (PT) de “inescrupuloso”, 
acusando-o de tomar para si 
o crédito por emendas que se-
riam do peemedebista. O acu-
sado diz que as emendas eram 
dele mesmo. 

FAROESTE 2 
No documento, o ex-relator da 
CPI dos Correios afi rma que o 
fi lho do ex-ministro José Dir-
ceu ameaçou convocar claque 
para vaiá-lo se ele fosse a ceri-
mônia de entrega de um cami-
nhão em Alto Piquiri. 

AVISO PRÉVIO 
O PSDB-SP notifi cará Walter 
Feldman, que anunciou sua sa-
ída do partido em abril, mas 
até hoje não apresentou car-
ta de desfi liação. Com a medi-
da, os tucanos pretendem evi-
tar que o ex-secretário munici-
pal de Esportes eventualmen-
te assuma cadeira na Câmara 
como suplente. 

MARINEIRO? 
Em privado, Feldman tem dito 
que não pretende aderir ime-
diatamente a outra legenda, 
embora se declare entusiasta 
do movimento de Marina Silva.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Como o governo não se entende, o 
último recurso é mesmo a gritaria. O 
perigo é o Gabrielli gritar fora de casa 
como Tarzan e dentro, como Piu Piu.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, DUARTE NOGUEIRA (SP), 
comentando declaração do presidente da Petrobras de que já teria 
gritado com Dilma Rousseff  em “discussões acalarodas” sobre os 

rumos da estatal.

PAI DA MATÉRIA 
Em encontro do “Conselhão” para tratar da Copa, Orlan-

do Silva falava das complexidades do evento, citando como 
exemplo a ocupação do Ministério do Esporte por manifes-
tantes que questionavam critérios de desapropriação para 
obras. O presidente da Embratur, Flávio Dino, lembrou que 
Orlando tinha experiência no ramo, pois no passado havia fei-
to ações similares como presidente da UNE. O conselheiro 
Murillo de Aragão brincou: 

– É a confi rmação do ditado: “pau que dá em Chico, dá em 
Francisco”. Aguente, ministro!

AGRADECEM
/ RENDIMENTO /  PRESIDENTE DO TRF 
DA 1ª REGIÃO LIBERA PAGAMENTO DE 
SUPERSALÁRIOS NA CÂMARA FEDERAL

DE NOVO, O presidente do Tribu-
nal Regional Federal da 1ª Re-
gião, Olindo Menezes, liberou o 
pagamento de supersalários na 
Esplanada. Da última vez, os be-
nefi ciários foram os senado-
res e servidores do Senado. Ago-
ra, o desembargador Menezes li-
berou o pagamento acima de R$ 
26.723,13 a deputados e funcio-
nários da Câmara. Olindo decidiu 
a partir de um recurso à decisão 
de uma colega de tribunal, a de-
sembargadora Mônica Sifuentes, 
que, em decisão anterior, man-
tivera a proibição de pagamen-
tos de vencimentos acima do teto 
constitucional.

Liminares da 9ª Vara Fede-
ral de Brasília determinaram que 
Câmara, Senado e Poder Executi-
vo cortassem todos os salários de 
funcionários, ministros, presiden-
tes, deputados, senadores e de-
mais autoridades que ultrapas-
sassem o teto constitucional.

Mas, na segunda-feira, Olindo 
Menezes suspendeu a decisão da 
9ª Vara em relação à Câmara. Ele 
disse que não cabe entrar no mé-
rito do assunto, se é legal ou não 
pagar os supersalários e da forma 
como estão sendo pagos. O de-
sembargador disse que a liminar 
que manda cumprir o teto consti-
tucional é “lesiva” à ordem públi-
ca, o que ele admitiu parecer uma 
coisa “atípica” à primeira vista.  “O 
funcionamento diário da Câmara 
dos Deputados e o planejamen-
to econômico-jurídico-fi nanceiro 
da vida de centenas de pessoas, 

ativas e inativas, ligadas à Institui-
ção, passa a ser gravemente afe-
tado, negativa e repentinamente, 
sem nenhuma possibilidade de 
real contraditório e de instrução.”

No fi nal de agosto, a desem-
bargadora Mônica Sifuentes tinha 
mantido a liminar da 9ª Vara, ao 
contrário do que Menezes já tinha 
feito àquela altura em relação ao 
Senado. Agora, o caso será tratado 
no Órgão Especial do TRF. O caso 
deve ir ao Supremo Tribunal Fe-
deral, onde, segundo levantamen-
to do jornal Folha de São Paulo, a 
tendência seria contrária ao paga-

mento dos salários acima do teto.
Em sua decisão, Menezes dis-

se que é preciso estudar melhor 
os cálculos para se fazer o abate-
teto nos supersalários. O desem-
bargador lembra que algumas si-
tuações vêm de longa data e fo-
ram aprovadas no “teste do tem-
po”. “Isso sem falar na alteração, 
sem contraditório, de inúmeras 
situações jurídicas constituídas e 
seladas pelo teste do tempo, in-
clusive no que se refere a proven-
tos e pensões estatutárias.”

Para Menezes, a forma de cál-
culo do teto defi nida pela 9ª Vara 

foi proposta pelo Ministério Pú-
blico e encampada pelo juiz Ala-
ôr Piacini. O desembargador diz 
que o juiz usou uma noção su-
perfi cial com base em fatos nar-
rados pelos próprios procurado-
res da República para baixar uma 
liminar para a Câmara. Menezes 
disse que a decisão de Piacini foi 
“apressada”.

Atualmente, apenas uma li-
minar da 9ª Vara está em vigor, 
a que determina o corte nos su-
persalários do Poder Executi-
vo. A União não recorreu dessa 
decisão.

FOLHAPRESS

A VICE-PROCURADORA-GERAL ELEI-
TORAL, Sandra Cureau, enviou ao 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) parecer em que pede mais 
tempo para se manifestar a res-

peito do processo de criação do 
PSD, sigla que tem a frente o 
prefeito de São Paulo, Gilberto 
Kassab. 

Segundo nota divulgada pela 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, Sandra Cureau quer uma in-

vestigação mais detalhada sobre 
irregularidades na coleta de as-
sinaturas para o novo partido. 

A vice-procuradora afi rma 
que há denúncias amplamente 
noticiadas pela imprensa e que 
chegaram ao conhecimento do 
Ministério Público Eleitoral em 
todo o território nacional. 

A Procuradoria cita impug-
nações ao partido protocola-
dos por outras siglas. O princi-
pal argumento defendido é o de 
que o partido em formação não 

se constituiu de forma defi niti-
va, não promoveu o registro dos 
órgãos de direção regional e mu-
nicipal perante os Tribunais Re-
gionais Eleitorais. 

O PSD de Kassab já conse-
guiu o registro no mínimo de Es-
tados necessários e agora aguar-
da a manifestação do TSE para 
se tornar um partido. A ofi ciali-
zação precisa sair antes de outu-
bro para que a nova sigla possa 
disputar as eleições municipais 
do ano que vem.

PROCURADORIA PEDE
MAIS TEMPO PARA 
ANALISAR CRIAÇÃO DO PSD

/ INVESTIGAÇÃO /

FOLHAPRESS

O PROCURADOR-GERAL DA Repúbli-
ca, Roberto Gurgel, pediu ontem 
ao Supremo Tribunal Federal a 
anulação da lei que criou a Secre-
taria de Aviação Civil, órgão que 
assumiu funções do Ministério da 
Defesa e já tem parte dos 129 fun-
cionários contratados. 

O alvo de Gurgel é o regime 
que fl exibilizou licitações para 
obras da Copa 2014 e da Olimpí-
ada 2016. O regime foi estabeleci-
do como um “contrabando” pela 
mesma medida provisória que 
criou a Secretaria de Aviação, e o 
procurador quer que a lei seja de-
clarada inconstitucional. 

A pedido do Planalto, o rela-
tor da MP na Câmara, José Gui-
marães (PT-CE), aproveitou o re-
gime de urgência no qual trami-
tava a MP da secretaria e incluiu 
o chamado RDC (Regime Dife-
renciado de Contratação) para as 
obras. 

De acordo com o procurador, 
a inclusão da “matéria estranha” 
afrontou a Constituição e cau-
sou um vício na legislação. “Essa 

espécie normativa [medida pro-
visória] é de iniciativa exclusi-
va do presidente da República, a 
quem compete decidir, também 
com exclusividade, quais medi-
das, pelo seu caráter de relevân-
cia e urgência, devem ser veicula-
das por esse meio.” 

Caso o Supremo acate os ar-
gumentos do procurador, a secre-
taria, chefi ada por Wagner Bit-
tencourt, deixará formalmente 

de existir. 
O órgão tem status de minis-

tério e possui controladores de 
tráfego aéreo entre seus servi-
dores. A MP também permitiu a 
prorrogação, até 2016, dos con-
tratos de 160 controladores tem-
porários que seriam dispensados. 

Na ação, Gurgel afi rma ainda 
que, além do “vício formal”, a lei 
também dá “desproporcional po-
der de decisão ao Executivo” na 

realização de licitações. 
Ele cita como mau preceden-

te o Pan do Rio, de 2007, que foi 
orçado em R$ 300 milhões, mas 
acabou custando R$ 3 bilhões. 
“Se realizadas as licitações e con-
tratações na forma regulada pela 
lei impugnada, haverá compro-
metimento ao patrimônio públi-
co, e de natureza praticamente 
irreversível.” 

A medida provisória que 
criou o RDC foi aprovada em ju-
lho pelo Congresso e sancionada 
em agosto por Dilma. Na época, a 
Folha de S.Paulo revelou que dis-
positivos no texto incluídos pelo 
governo difi cultavam o controle 
dos gastos. 

Os deputados, então, fi zeram 
alterações para deixar claro o 
acesso permanente dos tribunais 
de contas e de outros órgãos de 
controle às planilhas das obras. 

O líder do governo Cândido 
Vaccarezza (PT-SP) diz não con-
cordar com os argumentos do 
procurador. Para ele, a lei é cons-
titucional. “Confi o no Supremo. 
Apenas o pessoal que gosta de 
mamata é contra essa lei.” 

 ▶ Roberto Gurgel: “matéria estranha” afronta Constituição

ELZA FIÚZA / ABR

OS MARAJÁS

 ▶ Câmara Federal mantém salários acima do teto a funcionários

DIOGENIS SANTOS / SEFOT

MPF vai ao STF contra 
mudança em regra de licitações

/ FLEXIBILIZAÇÃO /
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Cid
O economista José Ricardo Mendonça escreveu 
para este NJ narrando o prestígio que o potiguar 
Cid Montenegro desfruta no Rio de Janeiro. Foram 
tantas personalidades citadas que, alguém pode 
desconfi ar que seja tudo lorota. Reafi rmo tudo que 
foi escrito, pois, eu mesmo, estando no Rio, conferi 
ao vivo e a cores ou, ouvindo algumas conversas 
telefônicas, a penetração e o carinho deste amigo 
de todos na terra maravilhosa.  E Cid utiliza todo o 
seu prestígio junto a famosos de todas as áreas, 
em prol de nossa cidade, sempre instigando 
o interlocutor a nos visitar, vestir a camisa do 
ABC, além de trazer para Natal uma imensa 
quantidade de camisas autografadas por astros 
do futebol, fazendo a alegria de muitos por aqui.     
Recentemente ele trouxe uma de Ronaldinho 
do Flamengo autografada para a Casa do Bem, 
que será utilizada em evento a ser formatado no 
futuro. Se fosse autoridade, daria essas medalhas 
e comendas que os poderes vivem entregando 
para homens ilustres de nossa cidade, para este 
verdadeiro Embaixador Potiguar, o amigo de todos 
e do bem, Cid Montenegro.

Flávio Rezende, 
Pres. Casa do Bem

Charge
Gostaria de parabenizar as charges do NOVO 
JORNAL, sempre muito criativas... a de ontem 
(08/11) então, tava muito massa...

Miguel Duarte, 
Pelo Twitter

Artigo
Bira Rocha no seu artigo semanal no NOVO JORNAL 
a respeito do OGU/12 que pelas contradições terá 
trilha sonora do Rei RC: ‘São Tantas Emoções’.

Francisco Alves, 
Pelo Twitter

Postos
Ainda sobre a votação que derrubou a nova 
lei dos postos: Ufa! É difícil entender a nossa 
Câmara Municipal. Difícil é para um neocomunista 
entender a posição de George Câmara que 
não se escondeu mas defendeu os mesmos 
argumentos dos donos de Postos, minimercados. 
Eu que pretendia contribuir com uns votinhos 
na nominata de vereador 2012 não restou outra 
alternativa a não ser me desfi liar do partido. Tentei 
a todo custo uma reunião do Diretório antes da 
2ª votação. Me mandaram ouvir George. Ora, 
Natal inteira sabia da posição dele. Quem tinha 
que se posicionar e recolocar George nos trilhos 
da defesa da sociedade era o partido. Como fui 
voz destoante em protesto tomei essa decisão. 
Vou agora avaliar se serei um mero eleitor, mas 

um eleitor consciente que anota essas e outras 
no caderninho, e no silêncio das urnas com a 
consciência na ponta do dedo indicador dar 
meu voto quem o mereça ou ir para trincheira e 
continuar meu projeto de 2012.

Manoel Marques Dantas, 
Pelo Blog

Postos 2
Na matéria “Justiça a postos” (terça,06/09), 
vemos o valor que tem uma promotoria 
comprometida com o consumidor e com o povo. 
Parabéns!!!

Francisco Fabio, 
Pelo Twitter

Mais postos
Muito interessante o editorial de hoje (08/09) sobre 
a fi scalização dos postos. Também urge fi scalizar 
os edis que derrubaram a lei.

João Maria, 
Pelo Twitter 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Memórias do mal
A julgar pelo noticiário dos 10 anos da tragédia do World Trade 

Center, os meios de comunicação parecem de acordo que 11 de se-
tembro é a data de aniversário do mal. Estranho, pois desde que o ho-
mem é homem não se cansa de encontrar terreno fértil para dar va-
zão a sua estranha racionalidade que infl ige ou permite o mal. Sob o 
signo da realidade banal, o mal vive a confi rmar a natureza imperfei-
ta de uma humanidade pretensiosa de uma imagem à semelhança de 
Deus ou de Alá, e, qual uma esfi nge a nos desafi ar, insiste em nos exigir 
uma resposta ética que pode ser de revolta, submissão ou indiferença. 

Não trazem grande proveito os consolos das fi losofi as no senti-
do que o mal é enigmático e inconcludente, carece das evidências 
da mentira, traveste-se de ações necessárias, mitiga-se pelas cir-
cunstâncias, justifi ca-se pela liberdade ilimitada com a qual fomos 
condenados. 

A razão tanto conduz à valoração do bem quanto à racionalização 
de escolhas desumanas. Genocídios são produzidos sob justifi cativas 
de aparência razoável e confundem civilização com barbárie. O país vi-
timado pode ser o mesmo que, em missão retaliatória, infl ige o mal a 
pretexto de defesa dos direitos humanos. Ou que, valendo-se da justifi -
cativa da possível existência do mal além dos muros, sente-se legitima-
do a cruzá-los para cometer crimes legais ou exercer domínio.

Duvida-se que a história seja professora efi ciente. De outra for-
ma, os governos priorizariam as ações preventivas em vez das rea-
tivas, enfatizariam a educação e a inclusão em vez da judicialização 
e medicalização dos males, pois, salvo os casos de crueldade intrín-
seca, não há solução de continuidade nítida entre o mal do fanatis-
mo radical que alimenta atentados terroristas e a transigência do ci-
dadão comum. Aquele indivíduo que, embora legitimado por ordens 
superiores ou razões legais, vez ou outra é abençoado pelos pruridos 
da consciência que ainda se estorva por condescendências amorais, 
abdicações éticas e culpas decorrentes da submissão aos dogmas ou 
aos códigos transitórios do poder. Menos mal.

Hannah Arendt, em relato sobre a banalidade do mal, observou 
que “em condições de terror, a maioria das pessoas se conformará, 
mas algumas pessoas não, da mesma forma que a lição dos países 
aos quais a Solução Final foi proposta é que ela ‘poderia acontecer’ na 
maioria dos lugares, mas não aconteceu em todos os lugares. Huma-
namente falando, não é preciso nada mais, e nada mais pode ser pedi-
do dentro dos limites do razoável, para que este planeta continue sen-
do um lugar próprio para a vida humana”. 

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

VI ANUNCIAREM A palestra. Seria na Con-
venção dos Empresários. O ex-presiden-
te da Câmara dos Dirigentes Empresa-
riais falaria do seu caso de sucesso. Um 
evento para inspirar corações e mentes 
empreendedoras. 

Corri para garantir um lugar na pla-
teia. Afi nal, o Empresário era um ótimo 
exemplo de êxito e causava grande admi-
ração em seus pares. Sua ambição, seu 
sucesso, seus ganhos, tudo em torno dele 
provocava a inveja alheia. Era algo que os 
outros queriam pra si. Havia construído 
um vasto patrimônio com muito traba-
lho, metas bem defi nidas e apurado faro 
de negócios. Eu, como pequeno empre-
sário que sou, tinha, portanto, a obriga-
ção moral de assistir à palestra. 

Auditório lotado, a expectativa era 
grande. O homem começou sua fala com 
uma piada. Não funcionou. Ninguém riu. 
O silêncio constrangedor tomou conta 
do ambiente, mas logo foi quebrado pelo 
protagonista que contou que sua vida 
é movida pelas metas a bater. Todos os 
meses ele inicia o mês com um número a 
atingir e canaliza toda a sua energia a al-
cançá-lo, e até superá-lo, o quanto antes. 
A frase que expressava tal sentimento e 
que, de certa maneira, defi nia sua vida 

era: “Tenho meta pra bater.”
Sua história não difere de muitas ou-

tras que conhecemos, quase um lugar 
comum. Começou administrando hu-
mildemente sua fi rma. Logo a ampliou, 
comprou as duas maiores concorrentes, 
dominou o mercado, prosperou econo-
micamente, atraiu sócios importantes e 
estribados. Abriu capital na bolsa, fez ne-
gócios com estrangeiros e muito mais. 
Tudo isso, as pessoas ali presentes já sa-
biam. O que interessava mais eram seus 
métodos. O que ele fi zera de diferente 
para ser tão exitoso?

Em instantes, ele supriu tal expecta-
tiva dos presentes. O foco sem desvios 
nos objetivos pretendidos era o primeiro 
dos seus segredos. O Empresário afi rmou 
ter aberto mão de qualquer modalidade 
de lazer. Diversão pra ele era analisar ba-
lanços positivos. Não gostava de fute-
bol, nem de cinema, não via televisão, 
não ouvia música. “Não faço nada dis-
so! Tenho meta pra bater!” A certa altu-
ra, quando citou um ensinamento apren-
dido em um livro, descreveu da seguinte 
maneira: “Não tenho tempo para ler, pois 
tenho meta pra bater, mas uma vez dei 
uma folheada num livro e um autor dis-
se que pra vencer na vida, temos que mi-

rar nos grandes.” 
Em que pese à velha e esfarrapa-

da desculpa da “falta de tempo” que, na 
verdade, quer dizer que ele não prioriza 
aquela atividade, o empresário deu uma 
preciosa dica. Um dos seus segredos é a 
obsessão pelo trabalho de forma a não 
permitir distrações. A renúncia aos livros 
ou a qualquer aquisição de conhecimen-
to não específi co denotava certo culto à 
ignorância que deixava todo o potencial 
intelectual livre para que o indivíduo se 
dedicasse a uma única atividade. 

O palestrante foi além. Disse que 
não lembrava a última vez que havia al-
moçado com a fi lha num fi m de sema-
na. Ou seja, amava o desempenho de sua 
fi rma, mais do que a família. Um sacrifí-
cio pessoal que fazia em nome das mar-
gens de lucro. A vida é feita de escolhas e 
ele havia feito a sua. O público se sentiu 
um tanto incomodado. Estava claro que, 
se quisessem ter êxito em suas carreiras 
de empresários e executivos, teriam que 
abandonar a diversão e deixar a família 
de lado. 

O Empresário também explicou 
como fazia para “mirar nos grandes”, 
conforme recomendou o livro que havia 
citado antes. “Eu visito os estandes dos 

grandes do segmento e copio tudo! Tem 
gente que fala em se basear nos outros. 
Eu não tenho esse negócio de me basear 
não. Eu copio mesmo!” Risos constrangi-
dos na plateia, logo seguidos de aplausos 
nervosos, em meio a questionamentos 
éticos silenciosos que remoíam os pen-
samentos dos assistentes, conceitos de 
certo e errado que pairavam no ar, due-
lando em seus juízos de valor, na tentati-
va de determinar se a atitude do homem 
se justifi cava ou não. 

Novo embaraço veio na sequência. O 
Empresário contou a história do boom 
imobiliário vivido em sua cidade, mo-
tivado por investimentos estrangeiros. 
“Foi uma época muito boa. 1 Euro valia 
4 Reais. Foquei nos estrangeiros. Vendia 
centenas de apartamentos e não que-
ria nem saber dos locais.” As pessoas ali 
sentadas, atentas e interessadas, quase 
todas locais, tiveram novo momento de 
desconforto. Porém, o astro do dia apre-
sentou uma reviravolta. Disse que, após 5 
anos de fartura, os europeus começaram 
a enfrentar uma grave crise econômica e 
deixaram de investir na cidade. “Eu per-
cebi isso e voltei a dar atenção ao público 
local.” O público local se entreolhou, sen-
tindo-se um prêmio de consolação, ao 
melhor estilo “só-tem-tu-vai-tu-mesmo”. 

Ou seja, para ser bem sucedidos tam-
bém não se deve guardar grandes afei-
ções pelo lugar de origem. Se o dinhei-
ro vier de fora, mesmo que prejudique 
os clientes conterrâneos por concorrên-
cia desleal, represente sobrecarga à in-
fraestrutura e ao meio ambiente do lu-

gar, ele será sempre bem-vindo. E quan-
to mais rápido ele vier, melhor. Depois, se 
for o caso, deve-se pensar nos habitantes 
da cidade. 

Alguns presentes lembraram-se de 
denúncias envolvendo o Empresário Mo-
delo, anos antes, que davam conta de su-
bornos pagos a vereadores para que es-
tes votassem o plano diretor da cidade 
de acordo com as pretensões do merca-
do imobiliário. Não que as acusações ti-
vessem fundamento, mas já que o pales-
trante tornava públicos naquele dia, va-
lores morais tão elásticos, que iam do 
hábito de copiar os outros ao total desa-
pego das pessoas de sua cidade, não se-
ria por demais absurdo pensar que ele 
pudesse fazer certos agrados a políticos 
simpáticos a sua causa e, claro, a suas 
metas. 

Ao fi nal de sua fala, o homem reve-
lou as metas a serem atingidas este ano 
e disse já estar próximo de alcançá-las. A 
palestra acabou com efusivos aplausos, 
tão intensos que quase levaram o audi-
tório abaixo. Apesar dos momentos de 
sinceridade extrema, os ouvintes tinham 
muitos motivos para admirar o Empre-
sário. O faturamento de sua empresa, a 
expansão obtida ano a ano, a voracida-
de insaciável com que partia para cima 
de novas fatias do mercado. Tudo isso fa-
zia dele um modelo para aquelas pessoas 
ali, que uniam as palmas das mãos com 
energia e espontaneidade. 

Eu próprio também saí de lá consi-
derando o Empresário, um modelo... que 
não quero seguir. De jeito nenhum.

TRILOGIA DO EMPREENDEDORISMO – EPISÓDIO 2: 

O EMPRESÁRIO MODELO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,677

TURISMO  1,720

PARALELO  1,730

 -3,2%

57.778,39
0,37%2,285 12%

A COMPANHIA NACIONAL de Abas-
tecimento (Conab) estima que a 
produção nacional de grãos (ar-
roz, feijão, soja, milho, entre ou-
tros) deve chegar a 162,9 milhões 
de toneladas no ciclo 2010/2011, 
um resultado recorde. Com isso, 
o volume produzido deve ser 
9,2%, ou 13,7 milhões de tone-
ladas, superior ao do período 
2009/2010.

Conforme o 12º boletim da 
Conab sobre a safra atual, o cli-
ma é o principal fator para o 
bom desempenho. “As chuvas, 
apesar de terem atrasado no 
Centro-Oeste e terem ocorri-
do abaixo da média em alguns 
meses na Região Sul, acontece-
ram na época e na medida cer-
tas para o bom desenvolvimento 
das culturas de verão”.

O comportamento do clima 
é associado pela Conab ao fenô-
meno La Niña, que se caracteri-
za pelo esfriamento anormal nas 
águas superfi ciais da parte tro-
pical do Oceano Pacífi co e pro-
piciou no território brasileiro 
um regime de chuvas favorável 
à lavoura. “O clima foi excelente 
para todos estados, com proble-
mas pontuais”, avalia o gerente 
de Levantamento e Avaliação de 
Safra da Conab, Carlos Bestetti.

De acordo com o gerente, o 
bom desempenho da lavoura 
“garante o abastecimento de ali-
mentos no país”. Para ele, a ino-
vação no cultivo, com o uso de 

biotecnologia (por exemplo, se-
mentes mais resistentes a pra-
gas) e o melhor aproveitamen-
to do sistema de plantio, foi o se-
gundo fator de aumento da sa-
fra. “A produção é cada vez mais 
técnica, inclusive no Nordeste”, 
destacou.

Bestetti participou do estu-
do do Ministério da Agricultu-
ra que verifi cou o surgimento de 
uma nova fronteira agrícola en-
tre os estados do Maranhão, do 
Tocantins, do Piauí e da Bahia. 

Batizada de Matopiba (nome 
formado com as sílabas iniciais 
de cada um dos quatro estados), 
a área atrai a agricultura empre-
sarial que compra terras na re-
gião a preços mais baixos do que 
em Mato Grosso, antiga frontei-
ra agrícola.

Na opinião de Bestetti, a alta 
no preço das  commodities  po-
derá estimular no futuro a ma-
nutenção do crescimento agrí-
cola, desde que o câmbio se tor-
ne mais favorável às exporta-

ções. O gerente também espera 
que o desempenho das lavouras 
continue a melhorar com o uso 
maior de técnicas para corrigir 
problemas de solo e a renovação 
de plantio da cana-de-açúcar.

O boletim da Conab pre-
vê que as chuvas de setembro, 
outubro e novembro serão aci-
ma da média em parte do Cen-
tro-Oeste, do Sudeste e no sul 
do Nordeste, o que poderá be-
nefi ciar a produção na próxima 
safra.

De acordo com dados do Le-
vantamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola do IBGE, a área a 
ser colhida em 2011, de 48,8 mi-
lhões de hectares, apresenta acrés-
cimo de 4,9% em relação à de 2010. 
As três principais culturas, que so-
madas representam 90,6% da pro-
dução, devem registrar aumentos 
na área colhida. No caso do arroz, 
o acréscimo é 1,6%; para o milho, 
o IBGE estima 4% de elevação; e 
para a soja, 3,3%.

No que se refere à produção, o 
arroz e a soja mostram acréscimos 
de 18,9% e 9,3%, enquanto o milho, 
redução de 0,7%.

Entre as regiões, a Sul lidera 

o volume de produção, com 66,3 
milhões de toneladas. Em segui-
da, aparecem a Centro-Oeste, com 
55,8 milhões de toneladas; a Su-
deste, com 17,2 milhões de tone-
ladas; a Nordeste, com 15,3 mi-
lhões de toneladas; e a Norte, com 
4,4 milhões de toneladas. Na com-
paração com 2010, há incremento 
em todas as regiões: Norte (9,2%), 
Nordeste (30,1%), Sudeste (1,0%), 
Sul (3,3%) e Centro-Oeste (6,2%).

O estado de Mato Grosso ocu-
pa a liderança na produção nacio-
nal de grãos, com uma participa-
ção de 19,6%. Com esse resultado, 
o estado supera o Paraná (19,4%), 
que apresentou prejuízos nas cul-

turas do feijão segunda e terceira 
safras, de aveia, trigo e, principal-
mente, do milho segunda safra. As 
perdas, tanto em relação à quanti-
dade de grãos quanto à qualidade 
dos produtos, ocorreram em fun-
ção da estiagem em maio, geada 
em junho e excesso de chuva em 
julho deste ano.

Entre os 25 produtos selecio-
nados, 14 apresentam variação po-
sitiva na estimativa de produção 
em relação ao ano anterior, com 
destaque para algodão herbáceo 
em caroço (73,8%), amendoim em 
casca primeira safra (25,9%), arroz 
em casca (18,9%) e batata-inglesa 
primeira safra (13,5%).

A MAIOR INCIDÊNCIA  de 
chuvas neste ano motivou os 
agricultores potiguares a in-
vestirem mais na produção do 
campo. A estimativa de área 
plantada com cereais, legumi-
nosas e oleaginosas) em 2011 é 
de 154.625 hectares, uma quan-
tidade 222% superior à área 
plantada em 2010, que che-
gou a 47.973. Já a produção es-
perada para este ano cresceu a 

uma taxa  ainda maior, passan-
do de 26.323  toneladas (t) para 
106.942, um aumento de 306,16

 A estimativa da produção 
proveniente das lavouras tem-
porárias (cereais, leguminosas 
e oleaginosas) para o ano de 
2011, de acordo com o levan-
tamento, voltou a um patamar 
próximo a produção dos anos 
de 2008 e 2009, o que não ocor-
reu em 2010 devido ao fenôme-

no da seca ocorrida em toda re-
gião Nordeste.

Já a estimativa para todos 
o produtos investigados até o 
mês de agosto de 2011 somam 
408.189 hectares, superior em 
33,20 % se comparada com à 
área colhida em  2010, que foi 
de 306.424 hectares. Em termos 
absolutos corresponde a um au-
mento de  mais  101.751 hecta-
res. A variação mensal foi de – 

2,26 %. Dentre os quinze produ-
tos pesquisados, mamona, algo-
dão, sorgo, feijão, milho, tomate, 
abacaxi, castanha de caju e me-
lão, apresentaram variação posi-
tiva em relação a 2010. Já os de-
mais produtos, tiveram uma va-
riação um pouco abaixo da es-
timativa do ano anterior, ainda 
refl exo do ano de seca ocorrido, 
devendo ocorrer novos ajustes 
nos próximos levantamentos. 

FOLHAPRESS

A PRIMEIRA SEMANA “cheia” de 
setembro mostrou que os 
mercados fi nanceiros ainda 
não deixaram a volatilidade 
de agosto para trás.

Em meio ao desânimo 
com os rumos das econo-
mias americana e europeia, 
as principais Bolsas de Va-
lores registraram uma nova 
sessão de fortes perdas on-
tem, enquanto a taxa de 
câmbio doméstica subiu pelo 
sexto dia.

A Bolsa de Frankfurt, que 
chegou a derreter 5,3% na 
segunda-feira, quase repe-
tiu esse desempenho, amar-
gando perdas de 4% ontem. 
Fora do velho continente, a 
Bolsa de Nova York retroce-
deu 2,69% -o índice Dow Jo-
nes, que abriu agosto na mar-
ca dos 12 mil pontos, hoje já 
fi cou abaixo da marca dos 11 
mil.

No front doméstico, o ín-
dice Ibovespa retrocedeu 
3,20% no fechamento, baten-
do os 55.778 pontos. O giro fi -
nanceiro foi de R$ 5,3 bilhões.

Entre as ações mais ne-
gociadas do pregão, as cinco 
maiores quedas registradas 
ontem foram maiores que 
6%, a exemplo dos papéis da 
PDG (queda de 6,75%), Rossi 
(6,70%) e Gafi sa (6,62%).

Na verdade, entre as qua-
se 70 ações que compõem o 
Ibovespa (que reúne os ati-

vos mais procurados pelos 
investidores), apenas dois 
papéis tiveram alguma va-
lorização: não por acaso, as 
ações da Usiminas (alta de 
1,9% no caso das ordinárias, 
e de 0,92%, no caso preferen-
ciais), em meio à especula-
ções de uma possível com-
pra pela CSN, mas desmenti-
da pela siderúrgica.

O dólar comercial foi ne-
gociado por R$ 1,678, em um 
avanço de 1%, no maio pre-
ço desde 17 de março. “[O 
dólar] a R$ 1,70 não demora 
a chegar”, comenta Alessan-
dro Malagutti, operador da 
Vision Corretora, refl etindo 
uma opinião já corrente nas 
mesas de operações.

Na BM&F, a taxa de câm-
bio projetada para dezembro 
atingiu R$ 1,711, em um au-
mento de 1,3% sobre o pre-
gão de ontem.

CETICISMO
Investidores e analistas 

encararam com ceticismo 
as medidas anunciadas pela 
Casa Branca para estimular a 
criação de empregos.

Apesar do valor orçado 
(cerca de US$ 400 bilhões) 
ser superior à cifra anterior-
mente divulgada, o teor do 
novo plano da gestão Obama 
não entusiasmou os comen-
taristas econômicos e mui-
tos vaticinaram difi culdades 
para o projeto ser aprovado 
no Congresso.

FOLHAPRESS

O EMPREGO NA indústria fi cou 
praticamente estável em ju-
lho, com leve recuo de 0,1% 
na comparação com o mês 
anterior, informou ontem o 
IBGE.

Em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2010, a queda foi de 
0,4%. No acumulado do ano 
houve crescimento de 1,7%.

Em julho, o valor da folha 
de pagamento real dos tra-
balhadores ajustado sazonal-
mente apontou variação po-
sitiva, de 0,1%, ante avanço 
0,3% em junho e 0,5%.

Ainda na série com ajus-
te sazonal, o índice de mé-
dia móvel trimestral mos-
trou acréscimo de 0,3% na 
passagem do trimestre en-
cerrado em junho para julho, 
após dois meses seguidos de 
estabilidade.

Na relação com o mesmo 
período de 2010, o valor da fo-
lha de pagamento real avan-
çou 1,3% em julho de 2011, 
19ª taxa positiva consecuti-
va, e 4,9% no índice acumu-
lado dos sete primeiros me-
ses do ano. A taxa anualiza-
da, índice acumulado nos úl-
timos doze meses, cresceu 
6,3% em julho de 2011 e regis-
trou a menor expansão desde 
novembro de 2010 (5,7%). No 
índice mensal, o valor da fo-
lha de pagamento real apon-
tou crescimento de 1,3% em 

julho de 2011, com resultados 
positivos em dez dos 14 locais 
pesquisados. A principal con-
tribuição positiva sobre a mé-
dia da indústria foi observada 
em São Paulo (2,6%), enquan-
to o impacto negativo mais 
relevante foi verifi cado no Rio 
de Janeiro (-14,6%).

HORA EXTRA
Em julho de 2011, descon-

tados os efeitos sazonais, o 
número de horas pagas aos 
trabalhadores da indústria 
mostrou ligeira variação posi-
tiva (0,1%) frente ao mês ime-
diatamente anterior, após re-
cuar 0,6% em junho.

Com esses resultados, o 
índice de média móvel tri-
mestral assinalou variação 
negativa de 0,1% entre os tri-
mestres encerrados em junho 
e julho, terceira queda conse-
cutiva nesse tipo de indica-
dor, período em que acumu-
lou perda de 0,6%.

Nas comparações com 
iguais períodos do ano ante-
rior, os resultados verifi cados 
foram positivos: 0,3% no índi-
ce mensal de julho de 2011 e 
1,4% no acumulado dos sete 
primeiros meses do ano. A 
taxa anualizada, índice acu-
mulado nos últimos 12 me-
ses, apontou expansão de 
2,7% em julho de 2011 e man-
teve a trajetória decrescente 
iniciada em fevereiro de 2011 
(4,5%).

COM AS BÊNÇÃOS

DE LA NIÑA
/ SAFRA /  GRAÇAS AO REGIME DE CHUVAS PROVOCADO PELO FENÔMENO CLIMÁTICO, PRODUÇÃO 
NACIONAL DE GRÃOS SERÁ RECORDE, COM CRESCIMENTO EM TODAS AS REGIÕES DO PAÍS

FOTOS: RREPRODUÇÃO

NORDESTE TEM O MAIOR 
CRESCIMENTO

NO RN AUMENTO É DE 300%

Tensão
global faz Bovespa 
recuar 3,2%

EMPREGO REGISTRA 
RECUO EM JULHO

/ MERCADOS /

/ IBGE /
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DUAS EMPRESAS APRESENTARAM in-
teresse em prestar consultoria ao 
Município na elaboração da minu-
ta do edital de licitação para as li-
nhas de transporte coletivo da ci-
dade: a Ofi cina Consultores Asso-
ciados, de São Paulo, e a Organiza-
ção Não Governamental Rua Viva, 
de Minas Gerais.  

Os envelopes com as habili-
tações técnicas e fi nanceiras das 
empresas foram abertos ontem, 
na Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (Semob), que até a 
próxima quarta-feira fará o julga-
mento da documentação.  

Até o fi m do mês, a empresa 
vencedora deverá ser anunciada 
pela Prefeitura, que está disposta 
a pagar até R$ 1 milhão pelo ser-
viço, valor contestado pelo Minis-
tério Público.  

Representadas por técnicos 
potiguares que foram contratados 
pelas empresas de atuação nacio-
nal para a apresentação do proje-
to, as duas concorrentes ao servi-
ço de consultoria abriram os en-
velopes com a documentação de 
habilitação nos aspectos jurídico, 
fi scal, tributário, técnico, entre ou-
tros documentos. 

Os papéis serão analisa-
dos agora pela Comissão Espe-
cial de Licitação da Semob, presi-
dida por Klênio Maciel, que esti-

mou até quarta-feira da próxima 
semana publicar o resultado do 
julgamento. 

“No ato da publicação, que 
deve ocorrer até quarta-feira, se-
rão oferecidos cinco dias para que 
as empresas possam entrar com 
recursos. Já apresentaremos tam-
bém a data em que as empresas se-
rão chamadas para abrir o segun-
do envelope, onde estão as pro-
postas de valores”, afi rmou Klênio 
Maciel. 

O presidente da Comissão de 
Licitação ainda estimou que estes 
valores sejam conhecidos no dia 
22 deste mês, caso não haja ne-
nhum recurso. A partir daí, serão 
dados mais cinco dias para que 

as empresas possam recorrer. Até 
o dia 30 de setembro, ele espera 
que seja conhecida a empresa que 
irá assessorar a Semob durante os 
quatro meses da elaboração da 
minuta do edital de licitação para 
as linhas de transporte coletivo.

Para Klênio, o contrato deve fi -
car próximo a R$ 1 milhão, já que 
este é o valor cobrado em mé-
dia pelas empresas do segmen-
to. “Em Natal esta é a primeira li-
citação deste tipo, mas temos co-
nhecimento de outras cidades que 
já contrataram empresas para o 
mesmo fi m e foram cobradas com 
esta média de preço. É o preço de 
mercado”, frisou.

Não é o que pensa o promo-

tor do Patrimônio Público Ema-
nuel Dayan, que peticionou à Jus-
tiça no dia 22 de julho contra a ne-
cessidade de contratação de uma 
empresa de consultoria, conside-
rando o valor do contrato absurdo.  
Na edição de ontem, ele afi rmou 
ao NOVO JORNAL que “a contra-
tação da consultoria seria desne-
cessária e que na Semob deveriam 
existir técnicos capacitados para a 
confecção do documento”. Ele ain-
da afi rmou que a petição foi en-
caminhada ao juiz e não se pode 
fazer nada por enquanto senão 
aguardar”. 

Por sua vez, Klênio Maciel dis-
se que até agora a Semob não foi 
notifi cada e que o processo de 

contratação da empresa será le-
vado adiante. “Caso a Semob ve-
nha a ser notifi cada pelo Ministé-
rio Público, iremos tomar as medi-
das legais que sejam necessárias”, 
concluiu.

EMPRESAS
Segundo o edital, poderiam 

participar da concorrência, qual-
quer tipo de empresa ou organi-
zação sem ligação com o funcio-
nalismo público municipal. Em-
presas, consórcios e organizações 
não-governamentais, por exem-
plo, estavam aptas a participar da 
concorrência. “Não tínhamos pre-
visão de quantas apareceriam por-
que o edital foi liberado gratuita-

mente pela Internet, mas esperá-
vamos de duas a quatro empre-
sas”, disse Klênio Maciel.

A Rua Viva – Instituto de Mo-
bilidade Sustentável, constituída 
em 1999, em Minas Gerais, foi re-
presentada na abertura dos enve-
lopes por Graciane Amorim. “A or-
ganização costuma fazer estudos 
de transporte em Belo Horizon-
te e está totalmente apta a prestar 
serviços em Natal”, afi rmou a téc-
nica. Segundo ela, a ONG trabalha 
na difusão da ideia de mobilidade 
sustentável, atuando na restaura-
ção da função social da rua, como 
espaço democrático de uso, prio-
rizando os modos de transporte 
coletivo. 

A concorrente Ofi cina Con-
sultores Associados é uma empre-
sa de engenharia especializada na 
área de transportes, fundada em 
1990 em São Paulo. Representa-
da por Adriano Bastos durante a 
reunião na Semob, a empresa tem 
participado de projetos em todo o 
país, prestando consultoria para 
órgãos de administração públi-
ca e privada, oferecendo soluções 
para os problemas de mobilidade. 
“Já atuamos aqui no estado com o 
Plano Diretor de Trânsito do Es-
tado e queremos participar des-
ta ação também”, afi rmou Adria-
no Bastos.

DUAS EMPRESAS DISPUTAM
/ SEMOB /  OFICINA CONSULTORES ASSOCIADOS 
E A ONG RUA VIVA CONCORREM PARA ELABORAR 
MINUTA DO EDITAL DE LICITAÇÃO PARA AS 
LINHAS DE TRANSPORTE COLETIVO DE NATALCONSULTORIA

 ▶ Abertura de envelopes na Semob  ▶ Adriano Bastos, da Ofi cina  ▶ Graciane Amorim, da ONG Rua Viva

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Para o vereador Enildo Alves 
(sem partido), autor da Lei Muni-
cipal n° 4.968/98, que regulamen-
ta a atividade de revenda de pro-
dutos derivados de petróleo em 
Natal, a legislação é – totalmen-
te – constitucional. Ele se justifi -
ca dizendo que a lei garante a se-
gurança da população, e que, nes-
te caso, os vereadores têm total 
capacidade de legislar sobre este 
assunto. Alerta que a “comercia-
lização de combustíveis é uma 
atividade de alto risco e deve ser 
evitada em locais com grande 
afl uência de pessoas”. 

O vereador argumenta ain-
da que em 20 de janeiro de 2010, 

num julgamento semelhante ao 
que ocorrerá com a legislação da 
capital, o Tribunal de Justiça do 
Estado decidiu proibir que pos-
tos de combustíveis fossem ins-
talados em supermercados na ci-
dade de Mossoró. A resolução do 
desembargador Carlos Santos, à 
época, foi pelo “critério de ponde-
ração”. Deste modo, a segurança 
da coletividade acabou por pre-
valecer sobre os princípios da li-
vre concorrência.

Sobre a redução dos preços, 
com a permissão da revenda de 
combustíveis em supermerca-
dos, o vereador argumenta que 
em outros Estados, onde já exis-

te legislação permitindo este co-
mércio, o que ocorreu foi o con-
trário. “Alagoas, Goiás, Rio de Ja-
neiro e Distrito, segundo a Agên-
cia Nacional de Petróleo, estão 
entre os preços mais altos de 
combustíveis do país”, disse. 

Já para o vereador Raniere 
Barbosa (PRB), o ajuizamento da 
ação de inconstitucionalidade já 
pode ser considerado uma vitó-
ria a favor da livre concorrência. 
“Vamos torcer para que a lei res-
tritiva ao comércio seja derruba-
da”, disse ele.

Para ele, a lei dos em vigor se 
confi gura numa atividade para 
reforçar a reserva de mercado, 

impedido a livre concorrência e a 
oferta de preços mais acessíveis à 
população. 

Raniere Barbosa afi rmou ain-
da que, caso o Tribunal de Justiça 
não acate a posição do Ministério 
Público, ele entrará com um novo 
projeto para reformular a lei dos 
postos de combustíveis no pró-
ximo ano. O regimento interno 
da Câmara Municipal determina 
que um mesmo projeto de lei não 
pode ser apresentado duas vezes 
numa mesma legislatura.  

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio 
Grande do Norte ingressou 
ontem, no Tribunal de Justi-
ça do Estado, com uma Ação 
Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI) contra lei mu-
nicipal n° 4.968/98, que pro-
íbe a instalação de postos 
de combustíveis em super-
mercados e hipermercados 
de Natal. Um desembarga-
dor será designado na pró-
xima segunda-feira para jul-
gar o pleito. A autora da ação 
é a procuradora adjunta de 
Justiça, Mildred Medeiros de 
Lucena. 

O MPE pede da justi-
ça a suspensão de um arti-
go da lei municipal, de auto-
ria do vereador Enildo Alves 
(PSB), que estabelece a proi-
bição de supermercados, hi-
permercados e shoppings 
centers em construir – den-
tro da sua área física – pon-
tos de revenda de produtos 
derivados de petróleo. Além 
disso, o Ministério Público 
pede também o fi m da dis-
tância mínima entre postos 
de combustíveis e estes es-
tabelecimentos comerciais – 
a distância estabelecida pela 
lei entre um posto de com-
bustíveis e um supermerca-
do é de 500 metros.   

A justifi cativa para os 
dois pleitos é a defesa da li-
vre concorrência, pois a de-
cisão do legislativo potiguar 
foi considerada inconstitu-
cional. A Procuradoria Ge-
ral de Justiça alega que há 
incompatibilidade com as 
normas que regem a políti-
ca nacional das relações de 
consumo. A lei municipal 
restringe a competição entre 
as empresas, e interfere, as-
sim, na dinâmica do merca-
do. Deste modo, há uma fl a-
grante ação de impedimento 
aos agentes econômicos que 
podem se mostrar mais efi -
cientes no atendimento aos 
anseios do consumidor. 

A decisão do Ministério 

Público ocorre uma semana 
após a derrubada do proje-
to de lei do vereador Raniere 
Barbosa, que modifi cava a le-
gislação de 1998, permitindo 
a entrada de supermercados 
na comercialização de com-
bustíveis. O projeto foi rejei-
tado pela Câmara Munici-
pal do Natal, numa acirrada 
votação ocorrida no último 
dia 2, levando à Promotoria 
da Defesa do Consumidor a 
entrar com uma representa-
ção, pedindo o ajuizamen-
to da ação de inconstitucio-
nalidade da Lei Municipal n° 
4.968/98. 

“No sistema capitalista, 
a livre concorrência funcio-
na como uma forma de ma-
ximizar o bem-estar social, 
já que aumenta a efi ciência 
produtiva e a capacidade de 
desenvolver inovações tec-
nológicas com os menores 
preços, facilitando, assim, 
o acesso dos consumidores 
aos diversos bens e serviços 
oferecidos no mercado”, ar-
gumentou a procuradora ad-
junta, Mildred Medeiros de 
Lucena.

Na ação, a procurado-
ra explica que, em outros Es-
tados, a liberação dos super-
mercados e hipermercados 
para comercializar combus-
tíveis confi gura uma garantia 
à livre concorrência.  De acor-
do com pesquisa feita pela 
Secretaria de Direito Econô-
mico, entidade ligada ao Mi-
nistério da Justiça, em 29 hi-
permercados analisados em 
todo o Brasil, 23 comerciali-
zam combustíveis abaixo do 
preço médio praticado nas 
suas respectivas cidades. 

A Ação Direta de Incons-
titucionalidade foi protoco-
lada ontem à tarde no Tribu-
nal de Justiça do Estado. Se-
gundo informações da Se-
cretaria Jurídica da entidade, 
o processo já está no setor 
de distribuição e que, pro-
vavelmente, na segunda-fei-
ra um desembargador será 
designado para analisar o 
processo. 

EM FAVOR DA
/ JUSTIÇA /  MP AJUÍZA AÇÃO DE INCONSTITUCIONALIDADE CONTRA LEI QUE PROÍBE POSTOS DE COMBUSTÍVEIS EM ÁREA DE SUPERMERCADOS

LIVRE CONCORRÊNCIA
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

LEGISLATIVO EM LADOS OPOSTOS

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

A COMERCIALIZAÇÃO DE 

COMBUSTÍVEIS É UMA 

ATIVIDADE DE ALTO RISCO”

Enildo Alves
Vereador

VAMOS TORCER PARA QUE A LEI 

RESTRITIVA AO COMÉRCIO 

SEJA DERRUBADA”

Raniere Barbosa
Vereador

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O ajuizamento da Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade feita 
pelo Ministério Público do Esta-
do pegou o Sindicato do Comércio 
Varejista dos Derivados de Petró-
leo (Sindipostos) de surpresa. “Va-
mos esperar. Já que a posição do 
Ministério Público foi contra o le-
gislativo. Mas, dependendo da de-
cisão do Tribunal de Justiça, pre-
tendemos nos defender”, afi rmou 
Eduardo Rocha, assessor jurídico 
do Sindipostos. 

Eduardo Rocha argumenta que 

a lei favorável aos supermercados 
se confi gura em “dumping” – co-
mercialização de produtos por pre-
ços baixos para prejudicar concor-
rentes. “Não é livre concorrência, é 
o fi m do mercado local”, comen-
tou o advogado. Para reforçar seu 
ponto de vista, Eduardo Rocha ain-
da faz uma comparação: “Quando 
as grandes redes de supermerca-
do colocaram padarias dentro dos 
seus estabelecimentos, acabaram 
por fechar todas as pequenas pada-
rias em torno destes grandes mer-
cados, fecharam. Vai acontecer o 
mesmo com os postos de combus-
tíveis”, fi nalizou. 

Uma reunião técnica com a 
presença do Ministério Público, 
Caern e secretaria municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-
murb) confi rmou que 34 dos 110 
postos de combustíveis instalados 
em Natal contaminaram, de algu-
ma forma, o solo e o lençol freá-
tico da capital. Na reunião de on-
tem, os representantes de 31 pos-
tos se comprometeram a solucio-
nar o problema e outros três não 
enviaram representantes.

Na próxima terça-feira, um 
novo encontro vai acontecer com 
os mesmos órgãos para analisar a 
licença e o restante da documen-
tação das empresas que não justi-
fi caram a ausência. A análise das 
licenças e do nível de contamina-
ção dos postos de combustíveis 
de Natal vai, agora, para a tercei-
ra fase. 

A promotora de Justiça do 
Meio Ambiente, Gilka da Mata, 
afi rmou que a partir de agora 
os técnicos estudarão o nível e a 
profundidade da contaminação 
do solo natalense. “Na primeira 
fase foi feita uma perfuração su-
perfi cial nos postos e agora nes-
sa segunda houve uma perfura-
ção mais aprofundada, que foi 
quando descobrimos e confi rma-
mos a contaminação de 31 suspei-
tos. Outros três não apareceram”, 
disse.

Durante as investigações os 
técnicos levaram em conta a pre-
sença no solo e no lençol freáti-
co derivados de combustível, cujo 
nome técnico é ‘passivo ambien-
tal’. Até o fi nal do processo, um 
raio-X dos postos será realizado. 
“Agora é ver a dimensão na tercei-
ra fase. E isso representa um cus-
to para o posto porque ele é obri-
gado a pagar para investigar e 
para se readequar também”, diz a 
promotora. 

Questionada se os postos ir-
regulares fecharão até se adequa-

rem, ela afi rmou que não porque 
não há mais vazamentos. “Tudo 
o que foi vazado foi interdita-
do. Nada está mais vazando. Um 
exemplo: quando havia posto com 
dois tanques e um deles foi detec-
tado vazamento, agora ele só fun-
ciona com um tanque. Até porque 
se não fosse assim não iria adian-
tar nada o nosso trabalho, já que 
ele estaria poluindo ainda”, afi r-
mou Gilka da Mata, que ressal-
tou o fato dos postos ainda esta-
rem no prazo para se adequarem 
à legislação.  

POSTOS IRREGULARES, APONTA GILKA

SINDIPOSTOS AGUARDA 
DEFINIÇÃO DA JUSTIÇA
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Eduardo Rocha, assessor jurídico do Sindipostos 

 ▶ Projeto que permite construção de postos em área de supermercados viabiliza redução de preço ao consumidor, como ocorre no Carrefour da Zona Norte   

TUDO O QUE 

FOI VAZADO 

FOI INTERDITADO. 

NADA ESTÁ 

MAIS VAZANDO”

Gilka da Mata
Promotora

HUMBERTO SALES / NJ
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A estreia do projeto ‘Dômóvalô’ 
na InterTV Cabugi acontece num 
momento importante para  a cena 
audiovisual do país. Em agosto, 
o Congresso Nacional, aprovou o 
projeto de Lei 116 que obriga os ca-
nais de TV fechada a produzir con-
teúdo nacional, o que deve mo-
vimentar a produção audiovisual 
do país. A lei separa as atividades 
de produção, programação e em-

pacotamento dos conteúdos das 
atividades de transporte e distri-
buição. Os principais aspectos da 
nova lei são a criação de cotas para 
produção de conteúdo nacional 
nos canais de televisão estrangei-
ros e a abertura do mercado de TV 
por assinatura para as operadoras 
de telefonia e para as empresas de 
capital estrangeiro. Para Gabriel 
Souto, o projeto de Lei surge num 

momento importante. “É uma 
conquista para o setor audiovisu-
al e para a identidade do estado na 
medida em que ultrapassa os limi-
tes dos comerciais para mostrar, 
discutir e se aprofundar em temas 
ricos, às vezes esquecidos, da nos-
sa cultura de forma moderna, ágil e 
bem produzida”, refl ete. 

Ele dá como exemplo o próprio 
processo de produção no estúdio 

de edição, onde amigos que circu-
lam pela área cultural viam o ma-
terial e não sabiam do que se tra-
tava. “Estava editando aqui o pro-
grama com o Araruna e um ami-
go olhou e disse: ‘pô, que massa, o 
que é isso?’. O que percebi é que as 
pessoas não conhecem muita coi-
sa da nossa cultura, e você só va-
loriza quando conhece. Aí dá mô 
valô”, encerra.

Desde o início da concepção, 
o ‘Dômóvalô’ foi idealizado para 
a televisão. Sem a pretensão de 
competir com a indústria cultu-
ral, mas ciente de que, com a re-
volução tecnológica, a qualida-
de do produto que tinham em 
mãos não deixaria nada a dese-
jar às grandes produções, Gus-

tavo Wanderley e Gabriel Souto 
decidiram atacar. Ou melhor, se 
juntar. E no melhor estilo ‘se não 
podem contra eles, juntem-se a 
eles’, a dupla procurou a InterTV 
Cabugi, afi liada da Rede Globo 
no Rio Grande do Norte, e conse-
guiram o apoio. “O Gustavo teve 
a ideia já pensando no produto fi -

nal feito para a TV. Então come-
cei, junto com o Paulo Aldiro, que 
trabalho no início, o processo de 
coleta das informações. Não dá 
para combater a indústria cultu-
ral. Então buscamos fazer juntos 
mesmo”, diz.

A priori, os programas serão 
transmitidos uma vez por sema-
na, sempre às segundas-feiras, no 
intervalo do RN TV 1ª Edição, até 
novembro. Porém, segundo Ga-
briel Souto, a própria emissora 
já vem trabalhando para conse-

guir anunciantes que viabilizem 
a veiculação de outros curtas do-
cumentários. “Digo que foi um 
apoio grande porque o preço que 
vai ser pago para a veiculação 
é bem inferior ao que normal-
mente é cobrado. Eles inseriram 
o ‘DôMóValô’ na grade comercial 
da InterTV e já estão correndo 
atrás de anunciantes para os pro-
gramas futuros. O pessoal acha 
até que mais para frente pode ser 
possível passar dois dias na se-
mana”, conta animado. 

DONA DADI É pop. Não tem quem 
não dê mó valô a ela em Carnaú-
ba dos Dantas. Dona Dadi é tão 
conhecida, mas tão conhecida 
que não precisa nem do ende-
reço para saber onde ela mora. 
Faça o teste: chegue na cidade 
e pergunte, ao primeiro sujeito 
que aparecer na rua, pela casa da 
mulher dos bonecos. Nem per-
ca tempo com mais detalhes. 
Vai ser tiro e queda. Todo mun-
do lá sabe. Por enquanto, aos 72 
anos de idade, dona Dadi é pop 
só em Carnaúba dos Dantas, em-
bora já tenha viajado o país com 
os mamulengos que cria a partir 
da Umburana. Mas falta pouco 
para virar celebridade. Pode es-
palhar: ela vai sair na Globo. De 
mala, cuia e acompanhada de 
uma ruma de bonecos. 

A partir da próxima semana, 
sempre as segundas-feiras, nos 
intervalos do telejornal RN TV 1ª 
edição, na InterTV Cabugi, o te-
lespectador vai conhecer perso-
nagens da cultura popular pro-
duzida no Rio Grande do Nor-
te. A primeira ‘remessa’ fala do 
patrimônio imaterial potiguar 
(também chamado patrimônio 
vivo). Personagens como dona 
Dadi, única mulher do Rio Gran-
de do Norte a dominar a arte do 
João Redondo. Ela dá vida, com 
as mãos e a fala, aos bonecos co-
nhecidos também como mamu-
lengos, calungas e João redondo. 

O programa em que dona 
Dadi aparece, cujo tema é João 
Redondo, é o segundo da série 
que começa pela literatura de 
cordel. Até novembro, ainda vi-
rão pela frente ‘Ginga com Ta-
pioca’, ‘Coco de Zambê’, ‘Boi de 
Reis’, ‘Bordado do Seridó’, ‘Araru-
na’, ‘Newton Navarro’, ‘Rabequei-
ros’ e ‘Congos de Calçola’. Todos 
terão duração de um minuto e fa-
zem parte do projeto ‘DôMóValô’, 
idealizado e produzido em parce-
ria pela produtora Pixel a Gogo e 
a empresa House Cultura & Cida-
dania. São fi lmes de curta-metra-
gem no estilo documentário.

Os primeiros dez programas 
são patrocinados pela Cosern 
dentro da lei estadual Câmara 
Cascudo de incentivo à cultura. 
Ao todo, 24 fi lmes foram aprova-
dos na lei, o que signifi ca que 14 
ainda aguardam patrocínio. Em 
média, cada programinha custou 
R$ 8 mil para sair da cabeça dos 
produtores e ganhar as telas.

À frente da empreitada es-
tão Gustavo Wanderley e Gabriel 
Souto, responsável pela parte 
técnica do projeto que foi apro-
vado pela lei em 2008, mas por 
questões burocráticas somen-
te agora pode ser viabilizado. Na 

produção, a equipe viajou para 
São Gonçalo do Amarante e Se-
ridó, onde foi bater em Carnaú-
ba dos Dantas. Foi lá o primeiro 
e marcante encontro de Gabriel 
com Maria Iêda da Silva Medei-
ros. Para os íntimos do mamu-
lengo, apenas Dona Dadi. Quan-
do pergunto sobre o que mais 
lhe surpreendeu nas andanças 
atrás do patrimônio vivo poti-
guar, aponta logo a calungueira. 

“Fiquei impressionado com a 
dona Dadi. É a única mulher que 
brinca de João Redondo no Esta-
do e talvez até no Brasil. Quan-
do cheguei fui de bobeira, sem o 
endereço, mas todo mundo sabe 
onde ela mora. Perguntei para 
um cara e ele já foi logo dizen-
do para dobrar uma rua, sair em 
outra que chegava. Dona Dadi é 
uma pop star em Carnaúba”, re-
corda o designer, de 28 anos e 
conhecido na cena musical da 
cidade como Dj da banda Du 
Souto.   

Ele explica que os programas 
foram feitos com base num ro-
teiro inicial, mas, durante as en-
trevistas, os personagens aca-
baram levando, literalmente, a 
equipe na conversa. “A gente le-
vava umas perguntas boladas 
a partir de uma pesquisa inicial 
sobre o personagem ou sobre o 
tema que a gente ia tratar, mas 
durante as entrevistas eles mes-
mos acabaram criando o roteiro 
fi nal, a gente achou que assim fi -
caria mesmo a cara deles”, diz.

MINUTO
Condensando o tempo total 

de produção dos primeiros seis 
programas, a produção levou 
três meses. Só na ilha de edição, 
cada programa de um minuto 
que o telespectador vai conferir 
a partir desta segunda-feira le-
vou cinco dias para fi car pron-
to. Um detalhe do projeto é que 
como o material coletado duran-
te as entrevistas foi muito maior 
que o minuto que vai ao ar, no 
site www.domovalo.com qual-
quer pessoa tem acesso a víde-
os mais longos e aprofundados 
sobre o mesmo tema ou desdo-
bramentos deles, como no caso 
da xilogravura para o cordel e as 
receitas de ginga com tapioca. 
“Disponibilizamos um material 
maior, tipo bônus”, explicou. 

Como está explícita no 
nome, a ideia do projeto é valo-
rizar a cultura popular. Gabriel 
Souto lembra que, para o obje-
tivo ser alcançado, é preciso co-
nhecer do que se fala. “O Gustavo 
fala muito que você só ama aqui-
lo que você conhece. E o ‘DôMó-
Valô’ é exatamente isso. Como 
tem o lance da valorização, a 
gente pensou no nome e falei: ‘é, 
dô mó valô!’. E fi cou”, lembra.

O VALÔ QUE
/ RAÍZES /  DOCUMENTÁRIOS PRODUZIDOS PARA A 
TELEVISÃO IRÃO MOSTRAR AO TELESPECTADOR, A PARTIR DE 
SEGUNDA-FEIRA, PERSONAGENS DA CULTURA POPULAR DO RN

O POVO TEM

 ▶ Gabriel Souto, responsável pela parte técnica do projeto

 ▶ Grupo Araruna, poesia de cordel, boi de reis, Newton Navarro e ginga com tapioca: temas que serão abordados nos programas pelos personagens acima

 ▶ Dona Dadi, única mulher do Rio Grande do Norte a dominar a arte do João Redondo, abre o primeiro documentário do projeto DôMóValô

PROJETO FOI PENSADO COMO 
PRODUTO FINAL PARA TV

LEI OBRIGA CANAIS FECHADOS A 
PRODUZIR CONTEÚDO NACIONAL

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

É UMA CONQUISTA PARA 

O SETOR AUDIOVISUAL E PARA 

A IDENTIDADE DO ESTADO”

Gabriel Souto,
Produtor

DIVULGAÇÃO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Banda Sangueblues (rock, funk, 
rhythm’n’blues e latinidade) 
agita a noite do Hell’s Pub. 
Endereço: rua Raimundo 
Chaves, 1892, Candelária (por 
trás do papódromo). Início: 22h. 
Informações: 2010 9666.

Segunda Apresentação de Maria 
Bethania em Natal no Teatro 
Riachuelo com o seu show 
“Amor, Festa, Devoção”. Valores: 
R$ 200/100 (balcão nobre) e 
R$ 250/125 (plateia A e B, frisa, 
camarote). Informações: 3222 
2019 / 4008 3705

LANTERNA VERDE 3D – [Cinemark] - 

12h40 – [Moviecom] - 19:30

LARRY CROWNE – [Cinemark] - 15h05 

- 17h35 - 20h00 - 22h15 – [Moviecom] - 

15:10 - 17:15 - 19:20 - 21:25

MELANCOLIA – [Cinemark] – 14h00 – 

19h30

REI LEÃO 3D – [Moviecom] - 13:45 

PLANETA DOS MACACOS: A ORIGEM 
– [Cinemark] - 11h30 - 13h55 - 16h25 - 

17h20 - - 18h55 - 19h50 - 21h30 - 22h20 

- 00h00 – [Moviecom] - 15:00 - 17:15 - 

19:00 - 19:30 - 21:15 - 21:45 
ONDE ESTA A FELICIDADE – 
[Moviecom] – 14:10  - 16:35

APOLLO 18 - [Cinemark] - 16h45 - 21h20 

– [Moviecom] - 19:35 - 21:35

COWBOYS E ALIENS – [Cinemark] - 

13h20 - 16h05 - 18h50 - 21h40 - 00h20 

– [Moviecom] - 14:10 - 16:40 - 19:10 

- 21:40

DEU A LOUCA NA CHAPEUZINHO 2 
– [Cinemark] - 12h30 - 14h35 - 19h05 – 

[Moviecom] - 15:40
CILADA.COM – [Cinemark] – 13h00 

– 15h00

OS SMURFS – [Cinemark]  - 11h40 - 

16h55 - 19h30 - 22h30 – [Moviecom] 

- 14:55 - 17:10

O HOMEM DO FUTURO – [Cinemark] - 

13h05 - 15h30 - 18h00 - 20h30 - 23h00 

– [Moviecom] - 14:45 -15:45 - 17:00 

- 19:15 - 21:30

No Brasil, há algumas pecu-
liaridades em sua gestão públi-
ca, tendo em vista a forma como 
o Estado foi construído, explica o 
professor de Filosofi a Política da 
UnP, Francisco Honório de Medei-
ros Filho, que também foi um dos 
palestrantes do evento. Segun-
do ele, o país herdou, de Portugal, 
um modelo patrimonialista de Es-
tado. “Um dos efeitos da constru-
ção dessa máquina é exatamente 
o apego que nós temos no nosso 
inconsciente em relação à estabi-
lidade oriunda do cargo público”, 
declara. 

Para o professor, é necessário 
estabelecer que é a educação for-
mal o motor da ampliação na efi -
ciência da gestão e na capacita-
ção do gestor. Mas isso é apenas 
o ponto de partida. Deve-se  ques-
tionar que efi ciência nós quere-

mos. Se é meramente uma efi ci-
ência que o número capta na rela-
ção custo-benefício ou é uma efi -
ciência  percebida na satisfação da 
sociedade. 

“Em cima desses questiona-
mentos, nós vamos desenvolver 
a  ciência da Gestão Pública, mos-
trando que o gestor tem de ser 
parte ativa na elaboração de tudo 
quanto disser respeito ao impac-
tado na sociedade”. 

Concluindo, Honório afi rma 
que o Estado brasileiro, apesar das 
mazelas, evoluiu muito, justamen-
te por ter sofrido no passado re-
cente. Um exemplo listado por 
ele é a política econômica e fi scal 
bem mais rigorosa, o que, segun-
do ele, nos coloca em um patamar, 
momentaneamente,  mais avan-
çado do que na Europa e Estados 
Unidos. 

O AUMENTO CRESCENTE da concor-
rência para garantir uma vaga no 
Estado faz supor que a qualidade 
dos serviços prestados será me-
lhor. Porém, cursos técnicos es-
pecífi cos em gestão pública po-
dem fazer a diferença no que diz 
respeito ao desempenho de um 
futuro servidor. A Universidade 
Potiguar (UnP) organizou a IV 
Semana de Gestão Pública ten-
do como tema central a educa-
ção superior e como ela promo-
ve um impacto positivo na admi-
nistração, gerando um uso mais 
efi ciente dos recursos do erário. 

A organizadora do evento en-
cerrado ontem, a professora Tâ-
nia Inagaki, ressalta que atual-
mente há uma preocupação de 
todas as gestões, sejam elas da 
esfera federal, estadual ou muni-
cipal, em preparar melhor o seu 
pessoal, em incrementar o capi-
tal humano. E os cursos de ges-
tão pública devem cumprir esse 
papel de fazer com que os futu-
ros servidores se identifi quem 
mais com as suas atribuições, 
pois, em uma consequência ób-
via, eles irão trabalhar melhor. 

“Através da perspectiva da 
educação, a comunidade em ge-
ral valoriza o servidor prepara-
do”, considera Inagaki. Para ela, 
a diferença entre servidor de an-
tigamente para o atual é a auto-
consciência do papel desempe-
nhado no aparelho “estatal. “O 
servidor de anos atrás não en-
tendia nem o seu papel. Ele con-
siderava que era servidor sim-
plesmente porque trabalhava no 
Estado, não deduzindo que ele, 
enquanto servidor, é capaz de 
modifi car a máquina adminis-
trativa pública e, em consequên-
cia, oferecer uma sociedade me-
lhor, uma vida melhor para to-
dos”, acrescenta.

Outro ponto importante a 
ser entendido pelos servidores 
atuais, segundo a especialista, é 
eles também serem, de certa for-
ma, o Estado, um ente de quem 
todos somos patrões. “Em suma, 
um servidor serve e ao mesmo 
tempo trabalha pelo que é seu, 
pois ele também deve exigir efi -
ciência do aparato público por 
ser um pagador de impostos 
como as pessoas que estaco ‘do 
outro lado do balcão’”.

Questionada se todo e qual-
quer Estado tende a ser inefi cien-
te, por não enfrentar concorrên-
cia e ter fonte de renda garantida, 
a professora considera que hoje a 
sociedade pensa diferente. “A par-
tir do momento em que nós paga-
mos os tributos essa visão muda, 
pois passamos a ser menos tole-
rantes com mau uso dos recursos 
públicos e inefi ciência estatal”. 

SOCIEDADE
A sociedade brasileira, por 

exemplo evoluiu muito, conside-
ra ela, ao lembra que hoje o peso 
das origens das pessoas tem me-
nos importância em nossa so-
ciedade, além de considerar ha-
ver menos “mandonismo”. “So-
mos um povo menos dominado 
pelo cabresto”, opina. 

Quanto aos casos de corrup-
ção, em qualquer âmbito públi-
co, a professora diz ser muito de-
cisivo o papel do servidor em de-
nunciar as irregularidades, sem 
medo de represálias, mesmo 
com resistências internas. “Um 
servidor com um pouco de co-
nhecimento em Direito Admi-
nistrativo não vai se acanhar em 
fazer uma denúncia, seja aos ór-
gãos fi scalizadores, como o Mi-
nistério Público, ou mesmo à im-
prensa. O anonimato do denun-
ciante pode ser garantido nos 
dois casos. A forma como ele vai 
expressar esse descontentamen-
to depende dele”, fala Inagaki.

INVESTIMENTO NO

/ UNP /  SEMANA DE GESTÃO PÚBLICA DEBATE A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO SUPERIOR PARA O USO EFICIENTE DOS RECURSOS DO ERÁRIO  

CAPITAL HUMANO

O GESTOR TEM DE SER PARTE ATIVA NA 

ELABORAÇÃO DE TUDO QUANTO 

DISSER RESPEITO À SOCIEDADE”

Francisco Honório de Medeiros Filho
Professor

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

HERANÇA 
DE MODELO 
PATRIMONIALISTA

 ▶ Tânia Inagaki, organizadora da IV Semana de Gestão Pública

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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MarcosSadepaula
Escrever bem a sua língua é uma 
forma de patriotismo”
Lucie Delarme-Mardrus (1880 – 1945)
Pensador Francês

Giro pelos bares 
de Natal e Nova 
Parnamirim, 
na Região 
Metropolitana 

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Melise Peixoto, Fernanda e Patrícia Leite

 ▶ Valeska Magalhães, Gilmar e Fátima Nelson ▶ Bruna, Nara, Ana Emília e Hamellire Santos  ▶ Ana Eulália, Raissa, Suzanne, Ramila Souza e Milão Castro  ▶ Patrícia Fonseca e Soraya Dantas

 ▶ Claudézia Bezerra, Karina Medeiros e Mônica Gama  ▶ Antonio Ulisses e Karine Macedo

 ▶ Bianca Azevedo Duarte Loureiro, 

casada com Marcelo Medeiros 

Loureiro e mãe de Letícia e Victor, foi 

laureada como melhor concluinte do 

Curso de Direito, turma 2011.1

 ▶ Felipe Macedo e Tacyane Flor na festa 

de aniversário do desembargador

 ▶ A vereadora Júlia Arruda, 

embelezando a Câmara e os salões 

de festa da cidade

 ▶ Suzana Schott, do Meu Carango na Tv, e o empresário Sérgio 

Procópio, na primeira ação da Stark BoaVentura

 ▶ Waldonys, hoje no Forró da Lua, na Lagoa do Bonfi m
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?VOCÊ SABIA
Que o damasco tem alto teor de caroteno (provitamina A), vitamina 
que previne o câncer, regenera os tecidos, e favorece o bronzeado? Que 
é rica em ferro, magnésio, potássio, zinco e vitaminas B1, B2 e C. Um 
verdadeiro coquetel contra a fadiga? E o melhor, que só tem 47 kcal?

Prezado Marcos Sá de 
Paula, na edição do dia 7 de 
Setembro, do Novo Jornal, 
em sua coluna, foi divulgada 
uma nota sob o título 
“Vade retro”, sobre o Pastor 
Silas Malafaia. Da mesma 
forma que se espalham 
notícias difamatórias sobre 
políticos, empresas, artistas, 
etc, também notícias 
maldosas e mentirosas são 
difundidas sobre religiosos 
de várias matizes. O perigo 
é tomarmos isso como 
verdade. (...) O caso do 
Pastor Silas é um desses. 
É público e notório que 
ele, além de um grande 
evangelisita é um excelente 
comerciante. Para atestar 
isto basta assistir a um de 
seus programas. Mas, daí 
a transformá-lo no que 
essa “propaganda” diz, há 
uma enorme distância. (...) 
A bem da verdade, seria 
interessante que uma 
explicação a esse respeito 
fosse divulgada, a fi m de 
esclarecer seus incontáveis 
leitores e admiradores. 
No caso específi co, a 
divulgação veiculada é 
falsa e fantasiosa. Se assim 
não for feito, estaremos 
contribuindo para a 
difamação de uma pessoa 
que, neste caso, é inocente. 
Atenciosamente,

Carlos Vasconcellos

Candelária

O

Vovó moderna
Paulinho tem nove anos e foi 

passar uns dias na casa da vovó. 
Brincava na rua com alguns 

amiguinhos e uma hora entrou 
em casa perguntando:

 - Vovó, como se chama aquilo 
quando duas pessoas dormem no 

mesmo quarto e fi cam uma em 
cima da outra?

A vovó achou que seria melhor 
dizer a verdade:

- Bem, Paulinho, isso se chama 
relação sexual... uma transa, como 

se diz hoje.
Paulinho satisfeito com a resposta 

voltou para a rua para brincar. 
Dentro de instantes ele volta todo 

esbaforido e diz:
- Vovó, aquilo que eu perguntei, 

a mãe do Zezinho disse que se 
chama beliche, e ela quer falar 

com a senhora... 

Forró da Lua
A versatilidade do acordeon 
e a genialidade de Waldonys 

marcam presença hoje no 
Forró da Lua, no espaço 

Relabucho, Fazenda 
Bonfi m. 

Jovem para 
sempre

Na sua 17ª edição, a big party 
Forever Young acontece no 
próximo sábado, dia 17 de 
setembro, a partir das 23h, 

celebrando os 60 anos do 
jornalista Jota Oliveira e 30 anos 
de colunismo social na Tribuna 
do Norte. O local escolhido para 
a festa foi o Boulevard para uma 

noite que promete.
No Shock
Hoje tem a banda Sal da Terra,
Verdadeira Chama e João Martins
Th iago e Santa Fé, a partir das 14h, com 
couvert artístico a R$ 20,00, no Shock Bar de 
Wellington Paim, em Petrópolis.

No Jobim
O trio de professores de Música 
da UFRN, Manoca Barreto, Junior 
Primata e Andersom Pessoa sobem 
hoje o palco do Jobim Gastronomia 
e Música, na praça das Flores, 
em Petrópolis, para uma noite 
dedicada à Bossa Nova e ao Jazz. 

De cara nova
Bonita, agradável, vistosa 

e identifi cável. Partindo de 
uma ideia mais inovadora, 

o Overdose Colégio está 
com uma nova fachada. 
Ampla e com vagas para 
estacionamento, a nova 

cara do colégio torna-
se, segundo o diretor do 
Overdose, Carlos André, 

um elemento importante 
dentro de um conjunto de 
decisões no momento do 

aluno escolher em qual 
instituição estudar.

Da temática
Mais um ativista gay deve ganhar as telas do cinema. Depois do longa 

“Milk - A Voz da Igualdade”, de 2008, que trazia a história de Harvey Milk, 
interpretado por Sean Penn, o fi lme “Th e Normal Heart” vai contar a 

história do militante Larry Kramer. O fi lme será produzido pelo ator Brad 
Pitt e Ryan Murphy, criador da série “Glee”. O longa deve mostrar a luta de 

Kramer para combater o vírus HIV e pelos direitos dos gays.

Em busca de 
novidades
O empresário Júlio Maia 
da Farmafórmula esteve 
recentemente em São Paulo 
para visitar as instalações da 
loja Ferraz de Vasconcelos 
que será inaugurada na 
primeira quinzena de 
outubro.  Participou também 
da House Gift Fair, no 
Expocenter Norte, a maior 
feira de presentes da América 
Latina e lá viu algumas 
novidades para o setor 
de recepção de suas lojas 
Farmafórmula, em Natal. 

Viver bem
Com tradição de construir nos bairros nobres de Petrópolis e Tirol, 
a Conisa lançará o Residencial Selva e Agamar. O empreendimento, 

com projeto do arquiteto Flavio Góis, estará situado em Petrópolis na 
Rua Manuel Dantas e apresenta 16 unidades de apartamentos com 

140m2 cada e duas coberturas duplex com 280m2 cada. Todos os 
apartamentos oferecem varanda gourmet, dispõem de três elevadores 

e hall social independente. A área de lazer é composta de quadra de 
futebol, piscina adulto e infantil com borda molhada, churrasqueira, 

play, salão de festas e fachada com pele de vidro.

Livro
No dia Mundial da Alfabetização, a Câmara Municipal de Natal aprovou 

durante a sessão ordinária, em segunda discussão, o Projeto de Lei 
nº 100/2010 de autoria da vereadora Júlia Arruda que dispõe sobre a 

instituição da Política Municipal do Livro. A propositura da vereadora 
segue agora para sanção do Executivo.
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SÁBADO É DIA de muito espor-
te e busca por qualidade de vida 
em Natal. Começa hoje o Circui-
to Qualidade de Vida Nordestão. 
Serão realizadas diversas ativi-
dades até amanhã. Segundo a 
organização, cerca 10 mil pes-
soas se inscreveram no evento, 
que tem como palco principal a 
Praça Cívica Central do Campus 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte.

Quem passar pelo campus 
da UFRN entre 7h e 16h deste fi -
nal de semana, notará uma mo-
vimentação diferente na univer-
sidade. Nada de estudantes com 
seus livros e cadernos esperando 
o circular passar para voltarem 
para casa. O evento realizado 
pelo Nordestão promete trans-
formar o cenário da instituição. 
Serão três modalidades de com-
petições: corrida, caminhada e 
passeio ciclístico. Todas as larga-
das serão realizadas na Praça Cí-
vica Central do Campus.

O número de inscrições atin-
giu a expectativa dos organiza-
dores. “A resposta do público foi 
muito boa. O Nordestão sem-
pre procura fazer o melhor para 
o seu público e eles entenderam 
isso. A resposta veio com esse 
grande número de inscrições”, 
afi rmou o diretor-presidente da 
rede Nordestão, Manoel Etelvino.

Mesmo com as inscrições en-
cerradas, a organização trabalha 
para que, até mesmo as pessoas 
que não se inscreveram, possam 
aproveitar o evento. A estrutu-
ra é completa e contempla segu-
rança, lazer, alimentação e bem-
estar, que inclui: estacionamen-
to, camarote, arquibancada, are-
na de largada, atividades indoor, 
praça de convivência, coreto e 
bicicletário. 

O objetivo é oferecer um 
maior conforto ao público e aos 
participantes, além de transfor-
má-lo em referência de even-

to ao ar livre no Brasil. Para que 
futuramente possa atrair per-
sonalidades do mundo esporti-
vo e um público cada vez maior 
em busca de um programa que 
traga saúde e momentos de 
descontração.

“A estrutura que foi monta-
da comporta até 15 mil pessoas. 
Estamos preparados para rece-
ber o público que venha apenas 
acompanhar todo o evento. Será 
um dia diferente para todos”, de-
clarou Etelvino. Durante todo o 

percurso de todas as modalida-
des, os participantes serão assis-
tidos por profi ssionais médicos, 
que também estarão distribuin-
do copos de água.  

Além do esporte, a busca por 
uma qualidade de vida melhor é 
outro elemento importante do 
Circuito. Com esse pensamen-
to foi montada a Arena Femini-
na, que tem como foco a Saúde 
da Mulher. No espaço serão re-
alizadas práticas de ioga, shiat-
su, massagem para gestantes e 

ginástica de baixo impacto. Nas 
Gincanas Infantis, crianças en-
tre 7 e 12 anos participarão de 
momentos educativos.

As inscrições foram feitas 
mediante o pagamento de uma 
taxa entre R$ 10,00 e R$ 20,00, 
mais a doação de 1 quilo de ali-
mento não perecível. Todo ali-
mento arrecadado será entre-
gue ao programa Mesa Brasil, 
instituição que combate a fome 
no Rio Grande do Norte e no 
Brasil. 

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA JÁ conseguiu o seu ob-
jetivo principal e está classifi cado 
para a segunda fase do Campeo-
nato Brasileiro da Série C. Mas a 
necessidade de sempre entrar nas 
partidas para vencer faz com que 
o alvirrubro encare a partida de 
hoje, diante do Fortaleza/CE, no 
Nazarenão, em Goianinha, bus-
cando os três pontos para termi-
nar na liderança do grupo B. 

Os potiguares estão atualmen-
te na primeira colocação do grupo 
B, com 13 pontos em sete jogos, já 
com vaga garantida para a fase se-
guinte. E para assegurar a ponta já 
no compromisso de hoje, o rubro 
precisa vencer e torcer para que 
o CRB/AL não saia com a vitória 
diante do Campinense/PB. Atual-
mente na segunda colocação, com 
10 pontos, os alagoanos ainda en-
tram em campo em duas oportu-
nidades, já os natalenses fecham 
sua participação, hoje, contra os 
cearenses.

Assim, nada de poupar titu-
lares. Dos que vinham começan-
do jogando, apenas Luizão e Fá-

bio Sanches, entregues ao depar-
tamento médico, não participam 
da partida e serão substituídos por 
Mauro e Nata. O volante Val, que 
sentiu um desconforto muscular 
no treinamento da última quinta-
feira, segue como dúvida.

O técnico Flávio Araújo sabe 
que não pode modifi car muito a 
equipe para não prejudicar o de-
sempenho dentro das quatro li-
nhas. “Não temos tempo sufi cien-
te para que os jogadores assimilem 
uma grande mudança na forma-
ção. Eu tenho duas formações em 
mente. Não sei se entro com dois 
ou com três volantes. Mas qual-
quer que seja a opção, não irá mu-
dar nossa maneira de jogar”, frisou.

Durante a competição, o Amé-
rica marcou 12 gols e sofreu oito, 
fi cando com um saldo positivo 
de quatro. O rival na luta pela li-
derança, o CRB/AL, tem um sal-
do de menos 2. Mesmo com uma 
diferença muito grande nos fun-
damentos, Araújo destaca a im-
portância de ganhar por uma boa 
margem de diferença.

“Perdemos muitos gols na nos-
sa última partida (contra o Campi-
nense/PB). E isso não pode se re-

petir. A competição é muito dura, 
muito disputada. Não podemos 
cometer tantos erros nas fi naliza-
ções. Os gols podem fazer falta de-
pois. É o momento de acertar para 
entrar na segunda fase bem”.

O duelo de hoje será especial 
para Flávio Araújo. Ele é irmão de 
Júlio Araújo, comandante do ad-
versário. Eles já se enfrentaram em 
outras oportunidades, mas será a 
primeira em uma competição na-
cional.  “Já nos enfrentamos desde 
2005. Lógico que é uma situação 

complicada, mas faz parte da pro-
fi ssão. Eu dou o meu melhor pelo 
América e ele faz o melhor pelo 
Fortaleza, cada um tem seus obje-
tivos”, comentou.

Se os irmãos não se incomo-
dam com os embates, que fi ca 
com o coração apertado é Dona 
Lurdes, a mãe dos técnicos. “O co-
ração dela sempre fi ca dividido, 
mas se por acaso ela torcer pelo 
Julio está bom e se torcer por mim 
melhor ainda. Mas mãe sempre 
fi ca do lado do fi lho mais necessi-

tado, mas o que vale é reconhecer 
que perto dos 80 anos ela ainda vai 
fi car com o coração dividido”, des-
tacou Flávio Araújo.

FORTALEZA
Se o América já está garanti-

do na segunda fase, a situação do 
Fortaleza/CE não é das melhores. 
Com apenas seis pontos conquis-
tados em seis partidas, os cearen-
ses ocupam a quarta colocação 
do grupo. A sua única possibilida-
de de ainda sonhar com a classifi -
cação é derrotar o alvirrubro poti-
guar e torcer para que o CRB/AL 
conquiste os três pontos diante do 
Campinense/PB, em casa.

Na última rodada, o Fortaleza/
CE enfrenta justamente os alagoa-
nos. Júlio Araújo chegou ao clube 
durante a semana, substituindo 
Ademir Fonseca, que se transferiu 
para o Goiás/GO, tentando salvar 
os goianos do rebaixamento no 
Campeonato Brasileiro da Série B. 
O técnico sabe bem das difi culda-
des e lamenta o pouco tempo para 
trabalhar.

“Sabemos que a nossa equipe 
está em uma situação complica-
da. Não conseguimos os resulta-

dos durante a competição e ago-
ra temos que vencer e depender 
de outros resultados para conse-
guir nossa classifi cação. Mas va-
mos tentar fazer o nosso papel e 
buscar essa vitória diante do Amé-
rica”, comentou.

 ▶ Flávio Araújo diz ter duas formações em mente

ARGEMIRO LIMA / NJ

Classifi cado, América quer garantir 
liderança contra o Fortaleza

/ SÉRIE C /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão, em 
Goianinha.
Horário: 15h30
Arbitro: Sebastião Filho/PE

FORTALEZA

Lopes, Márcio Gabriel, Dezinho, 
Lino e Guto; Leandro, Escobar, 
Rogério e Zé Augusto; Carlinhos 
Bala e Reginaldo Júnior. 
Técnico: Júlio Araújo.

AMÉRICA

Fabiano, Rodrigão, Mauro e 
Márcio Passos; Norberto, Val (Zé 
Antônio), Nata, Mazinho e Ivan 
González; Wanderley e Max.
Técnico: Flávio Araújo.

CIRCUITO QUALIDADE 
DE VIDA NORDESTÃO

Data: 10 e 11 de setembro
Local: Praça Cívica do Campus 
Central da UFRN

PROGRAMAÇÃO

CORRIDA
 ▶ Serão 10 km de percurso. Com a 

largada e chegada acontecendo na 
Praça Cívica Central do Campus da 
UFRN. Os participantes classifi cados 
do 1º ao 5º na categoria geral 
Feminina e Masculina receberão 
troféus simbólicos.

 ▷ Largada: 7h
 ▷ Duração: 2 horas
 ▷ Premiação: 9h
 ▷ Data: 10/09/2011

CAMINHADA
 ▶ Na caminhada não existem 

premiações. Os participantes 
percorrerão 5 km dentro do 
Campus da UFRN, com a largada 
e a chegada também acontecendo 
na Praça Cívica Central do Campus 
da UFRN. 

 ▷ Largada: 7h
 ▷ Duração: 2 horas
 ▷ Data: 11/09/2011

PASSEIO CICLÍSTICO
 ▶ O objetivo do passeio ciclístico 

é proporcionar momento de 
descontração entre a família. São 5 
km de percurso.

 ▷ Largada: 9h
 ▷ Duração: 2 horas
 ▷ Data: 11/09/2011

ARENA FEMININA
 ▶ Profi ssionais qualifi cadas 

proporcionarão um dia inesquecível 
para as mulheres. Neste espaço 
diferenciado serão oferecidas 
atividades direcionadas à saúde 
feminina, como ioga, shiatsu, 
massagem para gestantes e 
ginástica de baixo impacto.

 ▷ Abertura: 9h
 ▷ Encerramento: 16 h
 ▷ Intervalo: das 12h às 14h
 ▷ Data: 10 e 11/09/2011

ATIVIDADES INFANTIS
 ▶ Se não podem participar das 

atividades com os adultos, a 
criançada poderá gastar toda a sua 
energia em um espaço dedicado 
exclusivamente a crianças entre 7 e 
12 anos. O público infantil terá seu 
momento especial participando de 
provas alegres e educativas

 ▷ Abertura: 6h30min
 ▷ Encerramento: 10 h
 ▷ Data: 10 e 11/09/2011

DIA D
/ ATIVIDADE /  COMEÇA HOJE O CIRCUITO 
QUALIDADE DE VIDA NORDESTÃO, EVENTO QUE 
VAI REUNIR 10 MIL PARTICIPANTES NA UFRN

 ▶ Manoel Etelvino, do Nordestão

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

DA SAÚDE
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FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA masculina 
de basquete entra no ginásio Islas 
Malvinas, hoje, às 19h, carregando 
nas costas o peso de 16 anos sem 
participar de uma Olimpíada. 

Uma vitória sobre a República 
Dominicana reconduzirá, fi nal-
mente, o país ao evento, em 2012, 
em Londres. 

E completará uma sucessão 
de feitos históricos alcançados 
pela equipe desde que se iniciou o 
Pré-Olímpico na Argentina, em 30 
de agosto. 

O time dirigido por Rubén 
Magnano, campeão olímpico 
com a Argentina em Atenas-2004, 
deixou para trás marcas incô-
modas e históricas. Pontos nos 
quais o Brasil tropeçava sistema-
ticamente desde a última partici-
pação em Olimpíada, em Atlan-
ta-1996, ainda com o cestinha Os-
car como maior destaque. 

Foi agora, em Mar del Plata, 
que o Brasil derrotou a Argenti-
na em um classifi catório olímpico 
pela primeira vez desde 1995. Os 
maiores rivais da seleção foram os 
responsáveis diretos pela ausên-
cia em Pequim-2008, após triunfo 
em torneio em Las Vegas. 

O Brasil estava a uma vitória 
dos Jogos, assim como hoje. Mas 
o rival era a Argentina, então cam-
peã olímpica. 

“A situação era idêntica à de 
agora, independentemente da 
qualidade do rival. Mas aquela ex-
periência nos serve para manter 

os pés no chão”, disse o ala Marce-
linho Machado, 36, que, pelo quar-
to ciclo olímpico, tenta a vaga. 

Na edição atual, os argenti-
nos, assumidamente favoritos a 
uma das vagas para Londres-12, e 

com seis vitórias no torneio, caí-
ram ante os brasileiros por 73 a 
71, diante de 7.500 torcedores. 

Outro escrita derrubada em 
Mar del Plata foi o triunfo so-
bre Porto Rico. Desde 1995, hou-

ve cinco duelos importantes, com 
cinco derrotas brasileiras. Todas 
elas infl uenciaram para que os 
brasileiros não se classifi cassem. 

No torneio argentino, porém, 
os comandados de Magnano ven-

ceram por 94 a 72. 
“Temos que ganhar dos domi-

nicanos. Aí podem associar o feito 
a qualquer coisa”, disse o pivô Tia-
go Splitter. 

Todos os tabus foram supe-
rados sem contar com três im-
portantes jogadores: o ala-arma-
dor Leandrinho e os pivôs Nenê 
e Anderson Varejão, que não par-
ticipam por motivos pessoais ou 
físicos. 

Isso forçou a convocação de 
novatos como Rafael Luz, 19, 
Augusto Lima, 19, e Rafael Het-
tsheimeir, 25. “Mostramos aqui 
que o Brasil não depende de só 
um jogador, mas de todos”, disse 
Magnano. 

Se falhar hoje, o Brasil ainda 
terá uma chance de estar em Lon-
dres, mas terá de lutar pela vaga 
em um difi cílimo Pré-Olímpico 
mundial. 

FOLHAPRESS

A EQUIPE MÉDICA do hospital 
Pasteur informou na manhã 
de ontem que o técnico do 
Vasco, Ricardo Gomes, 46, deve 
deixar o CTI (Centro de Terapia 
Intensiva) em até quatro dias. 

Gomes foi internado no 
dia 28 de agosto vítima de um 
Acidente Vascular Encefálico 
hemorrágico durante o 
clássico contra o Flamengo, 
pelo Campeonato Brasileiro, 
e submetido a uma cirurgia 
emergencial de drenagem no 
cérebro. 

De acordo com o 
neurocirurgião José Antônio 
Guasti, a evolução continua 
sendo “satisfatória e 
animadora”. Na manhã de 
quinta-feira, o médico afi rmou 
que a equipe médica retirou 
o tubo traqueal de respiração 
mecânica que auxiliava na 
respiração do técnico. 

“Em momento algum 
cogitamos ter que retornar o 
aparelho respiratório, o que 
é um bom sinal. Nessas 24 
horas, o nível de consciência 
dele está melhorando a cada 
hora desde que os sedativos 
foram retirados”, disse o clínico-
intensivista Fábio Guimarães 
Miranda. 

“Atualmente ele já se 
encontra sentado em uma 
poltrona, olhando para as 
pessoas e entendendo a maior 
parte do que se fala e do que se 
pede”, completou Miranda. 

O médico disse também 
que o treinador do Vasco 
está se comunicado e sorriu 
ao saber da vitória do Vasco 
sobre o Coritiba, na quinta. 
Disse também que nível de 
consciência oscila muito nesse 
estágio de recuperação, o que é 
normal. 

“Ele ainda fala muito pouco, 
poucas palavras. Mas isso era 
esperado pela localização do 
hematoma dele”, disse Miranda.

FOLHAPRESS

ATÉ AQUI, FOI relativamente fácil 
para a Red Bull. Dona das 12 po-
les desta temporada, a atual cam-
peã mundial terá hoje, porém, 
que enfrentar um de seus pontos 
fracos.

A partir das 9h (de Brasília), 
no treino que defi ne o grid de lar-
gada para o GP da Itália, a equi-
pe tenta pôr fi m a uma marca ne-
gativa que a persegue desde o seu 
primeiro GP em Monza, em 2005. 

Em seis edições da prova, 
nunca um piloto do time con-
seguiu se classifi car na primeira 
fi la no tradicional circuito italia-
no. Mais. A Red Bull jamais ven-
ceu, nem ao menos foi ao pódio, 
na Itália. 

É a pista do calendário em 
que a equipe austríaca tem seu 
pior desempenho - sem conside-
rar Índia, que ainda não estreou, 
e Coreia, que teve só uma edição 
disputada. 

Justamente por isso, tanto Se-
bastian Vettel como Mark Web-
ber, líder e vice-líder do Mundial, 
separados por 92 pontos, dizem 
que, apesar de terem dominado 
o campeonato com relativa tran-
quilidade, neste fi nal de semana o 
favoritismo não é deles. 

“Já nos demos mal nesta pis-
ta no passado”, disse Vettel, que 
ironicamente conseguiu sua pri-
meira vitória na F-1 em Monza, 
mas como piloto da Toro Rosso, 
em 2008. 

“O traçado deste circuito não 
nos favorece. São muitas retas, e 
não há muitas curvas de alta ve-
locidade. Nos últimos dois anos, 
não fomos competitivos como 

queríamos. Por isso, não acho 
que somos favoritos”, completou. 

No ano passado, foi em Mon-
za que a Red Bull teve seu pior de-
sempenho em classifi cações. Vet-
tel, que largou em sexto, também 
teve na Itália sua pior posição de 
saída. 

Webber, responsável pelo me-
lhor posto de largada do time na 
Itália - um terceiro lugar em 2008 
-, concorda. E acredita que a Fer-
rari e a McLaren devem estar mais 

fortes do que no resto do ano. 
“Depois de Spa, onde não es-

perávamos muito e conseguimos 
fazer uma dobradinha, ganha-
mos um pouco mais de confi an-
ça de que talvez a gente vá me-
lhor em Monza do que esperaria”, 
declarou o piloto australiano. 

“Neste ano, as coisas têm 
sido um pouco diferentes. Fo-
mos derrotados em pistas que 
deveríamos ser superiores, como 
Silverstone, então vamos tor-

cer para que isso se repita nes-
te fi nal de semana e que sejamos 
competitivos.” 

Lewis Hamilton foi o mais rá-
pido ontem de manhã e o segun-
do colocado à tarde - Sebastian 
Vettel fi cou em primeiro. O inglês 
da McLaren disse estar otimis-
ta para acabar com a série de 13 
poles da Red Bull. “Fomos mui-
to fortes e tanto eu como Jenson 
[Button] estamos bem satisfeitos 
com o carro”, declarou. 

Red Bull põe favoritismo
à prova hoje em Monza

/ ITÁLIA /

PRA CARIMBAR O

/ DECISÃO /  HÁ 16 ANOS SEM COMPETIR EM UMA OLIMPÍADA, SELEÇÃO BRASILEIRA DE BASQUETE ENTRA 
EM QUADRA HOJE PRECISANDO DE UMA VITÓRIA PARA GARANTIR PARTICIPAÇÃO EM LONDRES-2012

GERARDO BURGOS / ATP / FOTOARENA / FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO

AHMED JADALLAH / MOTOR RACING PRIX

RICARDO GOMES 
JÁ SENTA E 
DEVE DEIXAR 
O CTI PRÓXIMA 
SEMANA

BNDES APROVA 
FINANCIAMENTO 
PARA 
CONSTRUÇÃO 
DA ARENA DAS 
DUNAS

/ MELHORA /

/ COPA /

O BANCO NACIONAL de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES) anunciou ontem a 
aprovação de fi nanciamento 
para a construção da Arena 
das Dunas, em Natal – uma 
das 12 cidades-sede da 
Copa do Mundo de 2014. 
O empréstimo de R$ 396,5 
milhões corresponde a 75% 
do projeto.

O fi nanciamento será 
liberado por meio do 
programa BNDES ProCopa 
Turismo à sociedade de 
propósito específi co (SPE) 
Arena das Dunas Concessão e 
Eventos, controlada pelo grupo 
OAS, que terá a concessão do 
estádio por 20 anos. A previsão 
é que a obra seja concluída 
até o fi nal de 2013 e gere 2.350 
empregos diretos e indiretos.

Segundo o BNDES, a 
nova arena terá capacidade 
para 32 mil pessoas e será 
construída no lugar dos 
estádios Machadão (Estádio 
João Cláudio de Vasconcelos 
Machado) e Machadinho 
(Ginásio Humberto Nesi).

Para atingir a exigência da 
Federação Internacional de 
Futebol (Fifa), que prevê um 
mínimo de 40 mil lugares nos 
estádios para a Copa, serão 
acrescidos 10 mil assentos 
temporários à Arena das Dunas.

JÁ NOS DEMOS

MAL NESTA PISTA 

NO PASSADO”

Sebastian Vettel
Piloto

PASSAPORTE
MOSTRAMOS AQUI 

QUE O BRASIL NÃO 

DEPENDE DE SÓ UM 

JOGADOR, MAS DE 

TODOS”

Rubén Magnano
Técnico da Seleção

Brasileira de Basquete

 ▶ Tiago Splitter prepara cesta contra República Dominicana

 ▶ Sebastian Vettel é o líder do campeonato  ▶ Felipe Massa amarga má fase na Fórmula 1


